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Anno XII — N. 5 Rio de Janeiro Maio de 1908

EDITORIAL

Scciedads Nacional de Agricultura

RESUMO HISTÓRICO

Seja-nos permittido abrir um parenthese nesta serie de artigos de
fundo, com que temos mantido a nossa revista desde que tivemos a
honra de dirigir a sua confeccao, como director da Secçao Technica
desta Sociedade.

g-'- yiír- 1"A' ■

Secçâo de plantas e sementes

Lançados sobre assumptos technicos, que nos dizem respeito no
vasto campo agricola, pelas pennas dos distinctos e competentes colle-
gas de directoria, perdoem-nos desta vez os nossos benevolos consocios
e leitores a inserção das presentes linhas, a par da incompetência de
fazermos um ligeiro retrospecto da vida da Sociedade Nacional de
Agricultura, tarefa muito mais cabível a outros directores, de longo
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148 SOCrEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

tirocinio e relevantes serviços nesta casa de trabalho incessante, com
ardor desinteressado, pelo bem da grande fonte de riqueza da nossa
patria.

Um dever, porém, nos impelle a tal e é o do nosso posto, que
nos foi designado, e o do cargo que occupamos na directoria.

Escolher este assumpto e não outro technico, foi também obrigação
que se nos julgou devida pelas razoes que passaremos a recordar.

Um anno faz que esta revista tomou a nossa direccão e pouco
mais que fomos eleito secretario geral; tempo é pois de relatar os factos
da vida da Sociedade na historia da agricultura brasileira. Ainda accrcsce
a proximidade üe uma exposição á qual vae concorrer esta Sociedade,
destacada por seu pavilhão especial.

4.

Secção do álcool

Razões são bastantes as que acabamos de mencionar para dedi
carmos o presente numero á exposição de nossa vida social e salien
tarmos os factos que actualmente mostram o gráu de desenvolvimento
a que chegou a Sociedade Nacional de Agricultura, depois de onze annos
de lutas e trabalhos patrióticos, São estes modelados pelo ideal da
emancipação econômica do paiz, por meio da emulação da classe agrí
cola e da defesa de seus interesses.
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Haja á vista os valentes esforços que está fazendo a Sociedade para
bem representar-se na Exposição Nacional de igoS, afim de mostrar, por
este lado, o que já tiver produzido em favor da classe agricola e por
outro que não descança, organizando para a mesma occasião o seu Se
gundo Congresso de Agricultura, que acudirá ás necessidades actuaes da
lavoura.

n  i :
cfífffw

Museu

Longo tempo decorreu desde a emancipação política do Brasil antes
que alguma associação se fundasse na capital do paiz para ttatar dos
Interesses agrícolas, apparecendo sómente na phase actua , a epublica,
esta Sociedade Nacional. Precedeu-a de longa data, a? annos, a Socie
dade Auxiliadora da Agricultura de Pernambuco, o que multo destacou
a lavoura daquelle Estado, por ter sido a precursora do movimento agri-
cola no Brasil. . , , * -i- j , v

Uma houve antes destas e foi a Sociedade AuiuUadota da Industria
XT • 1 • • j a. íniVin antes do meiado do século passado eNacional, cuja vida teve inicio ^

j j. A acrricultura. Esta hoje transformada em o
que se dedicou um pouco a agucumu ,

Centro Industrial do Brasil.

Teve também outrora a agricultura um campo de acçao nos comidos
que se realizavam com exposições e ensaios de instrumentos agrarios.
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Em boa hora fundada por um grupo de patriotas, em 16 de janeiro
de 1897, entre os quaes figuraram os Drs. Ennes de Souza, Campos da
Paz, Germano Vert e Carlos Travassos, a nossa Sociedade veiu abrir
de vez a era de desenvolvimento agrícola do paiz, por sua tenaz propa
ganda. E' de admirar que só tão tarde isto acontecesse, tratando-se da
grande e magnanima industria que restitue ás centenas as sementes que
são lançadas no seio da terra ; de incomparavel superioridade a todos os
ramos da actividade humana. Basta lembrar o trabalho que c perdido
para aproveitamento das forças motrizes nas demais industrias.

Vem de molde salientar aqui a fundação da Sociedade Brasileira
para Animação da Agricultura, em Paris, a lo de junho de 1895, por
um grupo chefiado pelo Dr. Assis Brasil, que de longe se lembrou
das necessidades da lavoura de sua patria.

Apesar de todos os conceitos favoráveis, é custoso o desenvolvi
mento da agricultura e mais ainda a sua reforma, o seu aperfeiçoa
mento. Não poucos hão sido aquelles que a teem encarado devida
mente desde a antigüidade, como Cicero, Columella, Sully, Cromweli,
até aos nossos coevos, bem distinctos aliás, considerando a agricultura
como a fonte principal de todas as riquezas; e até mesmo na mente
de revolucionários, como Saint Just, ella é aquinhoada com a phrase
criteriosa de que sô um povo agrícola pôde ser forte e virtuoso, quando
elle sustentava suas idéas sobre instituições republicanas.

A América do Norte só por si é um bello exemplo em boa occasião
apontado ao mundo por Washington.

E' preciso levantar o nível moral para alcançar taes commettimentos
em beneficio da humanidade.

Tal é a honrosa missão da Sociedade Nacional de Agricultura;
Quaes os resultados já obtidos, quaes os trabalhos feitos, quaes as

idéas lançadas , qual a propaganda continua, durante este período de
onze annos de vida laboriosa, eis o que vamos examinar.

Já o illustre Dr. Wencesláo Bello, quando secretario geral, relatando
ps trabalhos eíFectuados durante o anno de 1899, dizia que longa era a
existência da Sociedade com tres annos de vida. Que diremos nós agora
com mais oito de existência penosa e entrecortada de difficuldades de
toda sorte, sem fallar no combate constante em favor das idéas ade-
antadas, que tanto custaram a calar no espirito dos interessados, apezar
de malhadas na bigorna do altruísmo, do desinteresse e do patriotismo
da Sociedade Nacional de Agricultura.

Assim é verdade infelizmente ; muito lenta e custosa e a propaganda
em uma classe] que não visa a união, e em que lavra o desanimo pelos
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revezes que lhe causa a especulação. Mas apezar de tudo o horizonte já se
vae desanuviando deante das iniciativas publicas e particulares, bem
orientadas, assumindo sempre a Sociedade o posto de centi-o de defesa
dos interesses agricolas nacionaes.

Por seus orgaos de publicidade, como sejam o periódico mensal
cA Lavoura^ com seus respectivos supplementos, a serie de folhetos
de propaganda agricola, além de innumeras publicações technicas e admi-

I

Bibliotheca

nistrativas, tem sabido sempre a Sociedade corresponder á boa vontade de
seus socios e aos auxilios do governo, mais directos desde o tempo do Pre
sidente Campos Salles, enumerando os seus feitos em prol de seus designios.

Correndo anno por anno e compulsando os períodos em que agiram
as diíFerentes directorias, vamos ver os trabalhos que por sua iniciativa
tiveram saliência e proficuidade.

XSO'7' Iniciados os trabalhos da Sociedade Nacional de Agricul
tura, em id de janeiro de iSqy, ficou a sua administração a cargo da se
guinte directoria, depois das necessárias combinações para a sua boa gestão:

Presidente — Dr. Ennes de Souza.
1° Vice-Presidente — Dr. Vaz Pinto Coelho.
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2° Vice-Presidente — Dr. Campos da Paz.
Secretario Geral — Dr. Germano Vert.

1° Secretario — Dr. Jacy Monteiro.
2° Secretario — Dr. Sérgio de Carvalho.
1° Thesoureiro — Dr, Joaquim Tavares Guerra.
2° Thesoureiro — Antonio Gomes Paz.

Teve installaçao condigna cm saião da Piscola Polytechnica, sendo
dirigida por um regulamento, que cuidava sobre todos os assumpto.s
internos e tendo por base o bem da agricultura nacional e occupando-se
de todos os assumptos que pudessem trazer o progresso agricola da Re
publica dos Estados Unidos do Brasil, entendendo-se por abi tudo que
possa referir-se ás aguas e florestas, aos assumptos agrarios, á cultura do
solo, ácreaçãoe ás industrias ruraes.

De prompto desenvolveram-se as suas forças graças aos beneméritos
esforços do Dr. Ennes de Souza, que, como director da Casa da Moeda,
daquella época, agazalhou provisoriamente a Sociedade nesta casa de
trabalho official e fez imprimir o seu boletim mensal, a começar de julho
deste anno, nas officinas do referido estabelecimento.

Neste boletim bastante collaboraram a directoria e muitos membros

honorários e do Conselho Superior. Também figuram neste periodo, re
presentando papel saliente, o presidente e os vice-presidentes honorários
Srs. Dr. Luiz Pereira Barreto, Frederico Albuquerque e Pedro Soares
Caldeira. Houve que lamentar a perda do i." vice-presidente honorário
em 3 de novembro epor esse tempo mais as do 2.° vice-presidente hono
rário, a do Dr. Collatino Marques de Souza, as dos Drs. Antonio Seve
Navarro, Manoel Leite de Novaes e Mello e do major Manoel de Freitas
Novaes, membros distinctos do Conselho Superior e que grande falta
fizeram aos labores da Sociedade.

Apezar porém,de contratempos,os resultados da propaganda fizeram-
se sentir neste anno, pois a i8 de setembro foi aberta a 2^ exposição
agricola e o primeiro concurso regional, promovidos pela Commissão de
Agricultura do Districto Federal, da qual era presidente o Dr. Ennes de
Souza. Foi encerrada a 3o do mesmo mez, funccionando no prado do
Turf-Club e devendo o apoio de sua iniciativa a esta Sociedade. Teve a
melhor concurrencia e os melhores resultados que se podiam desejar
naquelle momento.

Sob a influencia benefica da Sociedade foram inauguradas duas
associações no mez de julho ; primeira. Sociedade Agricola e Pastoril da
Bahia; segunda. Sociedade Agricola Pernambucana. A Sociedade Agri
cola Fluminense foi logo depois, em 8 de agosto, fundada do mesmo
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modo, bem como, a i5, a Sociedade Estadoal de Agricultura do Paraná.
Finalmente a 17 de novembro foi instalada a quinta, a Sociedade Agricola
de Rezende, sendo estas duas ultimas filiadas á Sociedade Nacional.

Ainda teve a directoria da Sociedade por essa occasiáo noticia da formaçáo
da Sociedade Cearense de Agricultura, sendo estes os efleitos da expansão
de sua propaganda.

Apezar de bons fructos colhidos durante o anno, terminou elle com
desintelligencia entre a directoria, o que é doloroso mencionar, attento o
gráo de desenvolvimento a que tinha chegado a Sociedade, brilhante
mente chefiada pelo distincto mestre Dr. Ennes de Souza, muito embora
tivesse sido a mesma Directoria confirmada eni suas funcç5es por um
voto da assembléa geral extraordinária de 18 de dezembro de 1897.

Aberta a divergência entre os membros da Directoria,

ficou acephala a direcção da Sociedade, tendo sido instaurado processo
contri os que motivaram esse incidente, com o fim de liaN^er o patri
mônio o qual processo foi julgado a 00 de janeiro, dando razcão áquelles
que consecmiram reunir assembléa geral em 7 de fevereiro para organi
zação da í Directoria, que ficou assim completada:

Presidente — Dr. Moura Brasil.
1°. Vice-Presidente — Dr. Campos da Paz.
2". Vice-Presidente - Dr. Joaquim Carlos Travassos.
Secretario Geral — Dr. Germano Vert.
10. Secretario - Dr. Enrico Jacy Monteiro.
2° Secretario - Dr. Sérgio de Carvalho. ^ ,Os I ° e 2 o Thesoureiros, devido naturalmente a questão havida,
^  . ■ .nnvite de prestação de contas, foram substituídostendo-se esquivado - do Dr. Fábio Leal, para

pela Diiectoiia com c -r ' interviesse solução judiciaria final. Já
seu Thesoureiro, ,^5 gp-i sessão de i5 de janeiro o Regula-
tinham sido antes appr estipulando uma contribuição para os
mento e o Regimento n ' ^ (-om que contribuiam para o
socios em substituição 3- P
Boletim. _ serviços, a presente Directoria con-

Tratando da reorgai Repartição de Estatística, gentilmente
seguio installar-se ern sa^a g^tão Ministro da Indnstria,
cedidas pelo Dr. Se asti Artes e Officios e na Associação
tendo antes havido sessões no Lyceo
Commercial. ^ concedida a impressão do Boletim

Pelo mesmo Sr. 1 ̂  jq^cional, o qual foi regularizado, quanto
"A Lavoura" na rnp^ redaccão, nomeada na sessão de Directoria
possivel, pela commissao
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de i3 de abril, sendo Presidente o Dr. Fábio Leal. Houve, porem,
neste anno dualidade dessa Revista, pois que os outros membros da

Directoria passada, não se conformando com as decisões legaes, fizeram
imprimir o Boletim durante esse mesmo tempo. Muito justo foi o titulo
de socio honorário conferido ao Sr. Dr. Sebastião Lacerda, pois que só
como correr dos annos é que os serviços são devidamente avaliados.
Assim é que ainda hoje goza a Sociedade do favor de ser o seu Boletim
feito na Imprensa Nacional.

Mais outros títulos de socios honorários foram conferidos na sessão

de 4 de abril, em numero, que foi elevado depois, de i6, sem contar
o illustre Dr. Pereira Barreto, Presidente honorário. Teve também um
dos primeiros titulos de socio honorário o Barão de Capanema que
fez conferências brilhantes na sede da Sociedade. Os cargos de vicc-
presidentes honorários não foram preenchidos, sendo para referir que
como sócia benemerita foi contemplada com justiça a Exma. Sra.
D. Veridiana Prado, pelos reaes serviços prestados por occasião das
exposições de Viticultura de S. Paulo e Rio de Janeiro, de uvas culti
vadas na chacara de Pirituba, promovida a ultima por esta sociedade
e realizada nos dias 3 a 6 de março no edifício da Prefeitura Municipal.
Esta exposição, na qual se salientou o Dr. Campos da Paz, deu em
resultado a demonstração de que a viticultura se pôde nacionalizar no
Brasil, como foi proclamado no paiz e no estrangeiro. Pelo mesmo Dr.
foram mandadas 6 collecções de photographias das uvas, para serem re
produzidas em jornaes da Allemanha.

Tratando de regularizar os trabalhos internos, a Directoria, envi
dando esforços para as respectivas entradas, conseguio inscrever 44g so
cios, dos quaes 165 satisfízeram as suas annuidades. Organisou com-
missões particulares e methodizou o serviço para ter posterior desen
volvimento. Mesmo assim foram distribuídas sementes, foi novamente
começado o musêu, foram dados á publicidade diversos trabalhos das
commissões sobre assumptos de momento, não foram descoradas as con
ferências hebdomadárias, a principio no Lycêo de Artes e Officios e
depois na Estatística. Deu alarme da peste dos suínos e da invasão do
phylloxera, motivando providencias officiaes. Tal foi o empenho da re
ferida Directoria para assignalar o inicio da segunda phase da Sociedade
Nacional de Agricultura.

— Herdando ainda a lucta do direito a que se julgava a 2.®
Directoria dos bens da Sociedade, que estavam na Casa da Moeda, o
novo anno começou entre os ardores dessa lucta e a manutenção dos
membros que tinham divergido 12 mezes atrás.

í

I
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Até que cmlim a justiça fez-sc em 3 de abril, tendo esta Sociedade
cabal satisfação de todos os seus direitos.

(laliiu esta louvável sentença entre as mãos da 3=^ directoria, eleita
em assembléa geral de 21 de fevereiro. ' 1

Ficou assim organizada:
Presidente — Dr. Moura Brasil.

I .'' ^'icc-Pre3identc — Dr. Campos da Paz.
D  i) —Dr. Carlos Travassos. 'íj

Secretario geral — Dr. Germano ã ert.

I." Secretario — Dr. Jacy Monteiro.
0,° B —Dr. Aristides Caire.

1.° Thesoureiro—Dr. Fábio Leal.
2.0 B _ Barão de Águas Claras..

A redaccão dM lavoura ficou a cargo de uma commissão, tendo
por presidente o Dr. Fábio Leal e por secretario o Dr. G. ̂ert.

Tendo renunciado a 7 de março o Dr. Germano Vert, por ausen
tar-se para S. Paulo, apesar dos reiterados pedidos da directoria, em
attenção aos seus valiosos serviços desde o inicio da Sociedade, foi em
possado no cargo de secretario geral o Dr Wenceslao Bello, que era
até então membro do Conselho Superior.

Pouco tempo depois, a eq de maio, foi roubado á vida o illustre
Dr Campos da Paz, que relevantes serviços prestou, desde o começo
da Sociedade, não só a esta como ao paiz, que se honrou de possuil-o
entre os seus scientistas agrícolas. O seu melhor livro - Manual Franco
do Viticultor Brasileiro — teve a mais larga distribuição poi muitos
Estados, como justa homenagem ao seu mérito.^ ^

„  . ncertidas por influenciei da presente
Continuaram as providencias acLiL.t<aa

directoria contra o phylloxera das vinhas, tendo sido o foco prtme.ro
em S. João d'El-Rev, cujo presidente da Camai-a, r. oaquim Leite
de Castro, auxiliado'pelo Dr. Álvaro A. da Silveira, deu um bello
exemplo de zelo e patriotismo, faaeudo queimar na praça publica
todas as plantas contaminadas existentes. Estudos dos entendidos e actos
do Governo vieram contribuir para minorar o mal, vendo a Sociedade
attendidas suas solicitações. _ . 1 ,

Outra epidemia foi a peste dos sumos, mais tar e classificada de
pneumo-enterite, a qual provocou iguaes cuidados da directoria, pedindo
providencias aos poderes públicos de Minas, S. Paulo, Rio, Espirito
Santo e da Capital. ■ 1 1 ■

Foram organizadas instrucções que ainda hoje servem de precauçcão
contra os prejuizos desta peste.

4403 ^
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Labutou a directoria no sentido de assegurar meios que defendessem
a lavoura da crise que atravessava, com a adopção do ensino agricola
pratico e do credito agricola. Tratou em seguida das tarifas das estradas
de ferro, elemento vital da agricultura, chamando a atiençíío em primeiro
legar da Estrada de Ferro Central e conseguindo reducçao, depois da
segundo investida, o que foi de grande proveito, principalmente para os
cereaes.

Atacou com interesse o melhoramento da cultura do café e do seu

commercio. Deu attençao aos trabalhos internos sobre informações, se

mentes, publicações, etc., desenvolvendo-os mais do que no anno an
terior, e elevando o numero de socios a 5üa. Acolheu diversos trabalhos
technicos de reconhecida vantagem e produzidos por dir^tinctos socios.

Em cumprimento de sua ardua missão, conseguiu a directoria que
em 2ode dezembro o Ministro da Industria, Dr. Severino Vieira, en
tregasse á Sociedade a Fazenda Grande da Penha, em Iraja, que era
explorada como Horto Viticola para a organizaçíío dos campos de es
tudo e ensino agricola pratico.

No mesmo sentido envidou esforços para que fosse entregue a
Fazenda de Santa Monica, em Valença, alcançando de egual sorte do
Sr. Ministro da Fazenda, Dr, Joaquim Murtinho, a publicação na Im
prensa Nacional de folhetos de propaganda.

Nao esquecendo a grande data que ia ser commemorada no anno
de 1900, da descoberta do Brasil, a sociedade entendeu bem de fazer um
Congresso de Agricultura e Industrias Ruraes e respectivo Museu, a
realizar-se em 14 de julho de 1900, estudando os meios de leval-o a
effeito e confeccionando o seu programma.

Com um anno de tão fecundos trabalhos, a Sociedade abria nova
era promissora das mais ridentes recompensas.

1000 — Proseguindo na sua rota de propaganda, a mesma dire
ctoria resolve publicar em folhetos, para distribuição gratuita, a confe
rência doDr. Germano Vert, sobre «o gado e a lavoura» (n. (5) e a do
commandante José Carlos de Carvalho sobre o «café e algodão» (n. 7).

Esta série já tinha sido começada com cinco folhetos sobre diversos
assumptos, como 11. 5 —1899—O preparo do sólo, pelo Dr. W^encesláo
Bello ; n. 4—1899—Moléstia do cafeeiro, pelo Dr. Aristides Caire; n. 3—■
1898 — Alimentação do vegetal. Conferências pelo Dr. Germano Vert ;
n. 2—1898 — Industria Partoril —Conferência pelo Dr. Carlos Travassos
e n. I — 1898 — Viticultura. Exposição Viticola de S. Paulo — Re
latório apresentado ao Governo do Estado de Minas Geraes pelo Dr.
Campos da Paz.
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Alguns destes assumptos e outros foram tratados com brilhantismo
eni conferências feitas na sede da Sociedade.

Foram aventadas e bastante discutidas as questões relativas á intro-

duccão de immigrantes japonezes em nosso paiz, a qual só hoje vae ter
realizacao, podendo ter sido tratada por occasião da ida do commen- ,J
dador San/, de Elors ao Japão, para fazer propaganda do café brasi
leiro. A directoria tentou mesmo introduzir os immigrantes em Santa
Monica.

Fm sessão de directoria de ao de fevereiro, foi confirmada a assigna-

tura do termo da cessão dos objetos pertencentes ao Centro Agricola da
Aáirgem Alegre, pela Secretaria das Obras Publicas do Estado doRio, de
accòrdo com autorização legislativa, e obedecendo a certas cláusulas de
obrigações por parte da Sociedade. Mui justamente tornou-se a directoria
grata á Assemblca e ao Governo do Estado do Rio, na pessoa do ENm.
Sr l)r. Alberto Torres, sendo a este ultimo conferido o titulo de socio ho
norário. Por essa accasião, a lo de fevereiro, era entregue a fazenda de
Santa Monica pelo Sr. Ministro da Industria, o Dr. Alfredo Maia, sendo
alcançada também por esse tempo, de accòrdo com o director da Estrada
de Ferro Central, a concessão de passe aniiual para tres directores da So
ciedade e de frete gratuito a Santa Monica para todos os objectos'
agticolas a ella destinados. Houve, portanto, um bom inicio de e.xploraçãò
da Fazenda com os apparelhos do Centro da Vargem Alegre, que forarn
destinados a esse fim, e com um credito do qual só foi apurada a quantia
de cerca 6o: oooíjlooo, em virtude dos revezes do Banco do BrasiL..

Agiu até meiadodo anno a directoria transacta pela diíEculdada
de reunir a Assembléa Geral, o que se deu finalmente ém julho,,
sendo eleita a nova e feitos augnientos de directores pelas necessidades ^
dos serviços, como se vê, havendo a suppressão do cargo de* secretario
geral:

Presidente — Dr. Moura Brasil.
jo Vice-Presidente ■— Dr. Cândido Barata Ribeiro, . . í
20, I, 5 » Fábio Nunes Leal. ' , j
30_ j „ _Barão de Águas Claras. :
í°. Secretario—Dr. Eurico Jacy Monteiro. , . j
2". » » Domingos Sérgio de Carvalho. '
30_ j, p Amaro Ferreira das Neves Armond. "
Director de Culturas — Dr. Aristides Caire. ^ , r

»  da Propaganda — Dr- Wencesláo de Oliveira Bello. - i
1°. Thesoureiro—Alberto Jacobina.
20^ p j^ntonio Maximinò Pinto e Souza. ' i.b
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A Fazenda de Santa Monica ficou a cargo do Dr. A. Caire e a
da Penha sob a direcçao do Dr, Jacy Monteiro.

A redacçáo dM Lavoura ficou com o Dr. W, Bcllo, como red.ictor-
chefe e o Dr. Sérgio de Carvalho, como secretario.

Sendo installado o serviço na Fazenda de Santa Monica, foi elia
muito visitada, obedecendo ao cuidadoso programma da dircctoria.
Entre as visitas importantes salientam-se as do Ministro do Japão e do
Dr. Alberto Torres, presidente do Estado do Rio.

Aquelle mostrou-se tão satisfeito que disse envidar esforços para a
vinda de iamilias japonezas para o Brasil, mesmo á custa do governo
do seu paiz, ou de qualquer particular. Este declarou se.itir niuita satis
fação por tudo que via, providenciando para que viessem alguns appa-
relhos e instrumentos que se achavam ainda em ̂ 'argem Alegre.

A idéa lançada no anno anterior da fundação de um Museu foj
acolhida com boa vontade, quer no paiz, quer no estrangeiro, sendo
recebidos muitos specimens. A difficuldade, porém, de casa para a sua
installação tem motivado o retardamento da execução desse objectivo,
muito embora a directoria tenha envidado esforços para obter a casa por
via ofíicial, O mesmo aconteceu ao Congresso de Agricultura. Entre
outros productos recebidos salientam-se os da Sociedade Estadoal de
Agricultura do Paraná, que obtiveram successo no Palacio do Congresso
do Estado, quando alli expostos, sendo disrribuidos por tal occasi lo
prêmios eni medalhas e menções honrosas.

A Fazenda de Santa Monica foi accrescida com os apparelhos do
laboratório chimico e meteorologico enviados pela Secretaria das Obras
Publicas do Estado do Rio, em 29 de outubro, e pedidos pela directoria
para iniciar trabalhos de analyses e observações.

Pelo fim do anno foi o Dr. Moura Brazil, na qualidade de presidente
da Sociedade, agraciado com o diploma de socio da Sociedade Rural
Argentina, facto que assignala o desenvolvimento das relações da Socie
dade no estrangeiro, tendo sido nomeados ena retribuição socios corres
pondentes os Srs. presidente e secretario daquella Sociedade.

Pela mesma occasião foi acceito pela directoria um donativo de doze
contos em apólices münicipaes concedido pelo Conselho Municipal, para
auxiliar os trabalhos da Fazenda Grande da Penha.

Foi autorizada também a impressão dos diplomas de socios, ado-
ptando-se o original com pequenos accrescimos, do primitivo diploma
feito na Casa da Moeda.

Terminou o anno com a Exposição de uvas, procedentes da chacara
do Dr. Aristóteles Gomes Cala ca, originada pela de 1898, mostrando
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um esforço e dcvotnmcnte cm prol do desenvolvimento da viticultura
bra/.ileja.

I'\:)ram discutidos durante o anno diversos assumptos importantes,

da occasião, como por exemplo o projecto de locaçao de serviços sus
tentado pelo Senador Moraes Barros. Tiveram maior incremento os
trabalhos internos da Sociedade.

xooi — T.om a demora da installaçiío do Congresso e Museu
Agrícola, já mais de uma \ e/. transferida pela dilliculdade de obtenção
de casa, foi obrigada a directoria a ceder temporariamente os pro-
duetos que a Sociedade Esradoal de Agricultura do Paraná enviara,
afim de figurarem cm uma exposição naquella capital. Foram tomadas
as deliberações de pedir ao Governo, para o Museu, a anága Ucharia
do Paço, ou mesmo mais algumas salas da Repartição de Esta
tística .

Foi apresentado em sessão de 20 de fevereiro, pelo Sr. presi
dente, o Sr. Dr. Antonio Carlos Simoens da Silva, que tinha sido incum
bido particularmente de representara Sociedade na Argentina, Uruguay
e Chile, por occasião da visita do presidente Campos Salles ao Rio
da Prata, junto ás Sociedades congeneres naquelles paizes. ]\Iuito bem
se houve o Dr. Simoens estreitando as relações agrícolas, não só nas
capitães, como pelo interior daquellas Republicas, trazendo grande có
pia de sementes e publicações. Tão penhorada ficou a directoria, por
este relevante serviço, que lhe conferiu o titulo de socio honorário, além
de lançar em acra um voto de gratidão pelo nobre devotaniento á causa
agrícola brazileira.

Foram modificados os trabalhos culturaes da Fazenda de Santa Monica,
no sentido de serem mais bem cuidados, sendo commettida a incum
bência de dirigil-os pessoalmente ao Dr. Aristides Caire, mediante
gratificação, com a condição, porém, de residir na Fazenda. No Horto
da Penha foram autorizados alguns serviços para iniciar lavras e vivei
ros de fructeiras, concertos de ca^a, cercas, etc.

• Attentos os relevantes serviços que o Di. Assis Brazil, pres.dente
da Sociedade Brasileira para Animação da Agricultura, tem prestado
á Sociedade Nacional e á lavoura do paiz em geral, foi resolvida a
concessão do titulo de socio honorário. Houve por essa occasião júbilo
entre a directoria por ter o seu presidente recebido igual distincção
daquella Sociedade, de Paris.

A ultima sessão da directoria effectuou-se em 19 de março, depois
da qual ella se demittiu, acompanhando seu presidente que entendeu
assim proceder porque, sendo também presidente do Cen'ro da Lavoura

•,T<í
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do Café do Brasil, julgava-se cxautorado pelo Governo, pela recusa das
pretenções daquelle Centro, severamente criticado pelo Jorvul do (lom-
mercio^ em artigo que parecia ter cunho oíTicial.

Esse Centro tinha personalidade á parte c tinha cm sua adminis
tração alguns dos directores da Sociedade e representantes do commcrcio
e dos Estados de S. Paulo e Rio de Janeiro.

Foi por isso constituida uma commissão directora, composta do
barão de Capanema, como presidente, e dos Drs. Luiz. C.arlos Barbosa
de Oliveira, Augusto Bernacchi, Aristóteles Calaça c Sr. Carlos .Moreira,
encarregada do expediente até a reunião da assembléa.

Foi então convocada a assembléa geral, que em iã de abril acclamou
a seguinte directoria :

Presidente — Dr. Antonino Fialho.

1° vice-presidente —Dr. João Baptista de Castro.
2° dito —Dr. Luiz Carlos Barbosa de Oliveira.

3'^ dito — Dr. Aristóteles Gomes Calaça.

Director da propaganda—-Commandante José Carlos de (>arvalho.
Director de culturas — Dr. Bernardo Dias Ferreira.

I'' secretario — Dr. José Matcoso Sampaio Corrêa.
2° dito — Dr. Augusto Bernacchi.
3° dito — Sr. Carlos Moreira.

1° thesoureiro —Sr. Jens Sand.

2° dito — Sr. João da Silva Gandra.

A redação dM Lavoura ficou sob a direcção do commandante José
Carlos de Carvalho, como chefe e do Dr. Sérgio de Carvalho, como sc-
çretario.

Foram nesta sessão salientados os relevantes serviços prestados pela
directoria demissionária, que deu grande impulso d Sociedade, tendo á
sua testa o Dr. Moura Brasil.

Começou a nova directoria a desenvolver mais ainda os serviços a seu
cargo, na terceira phase da vida social, de modo a curar da Fazenda
de Santa Monica e do Horto da Penha e pôr em dia o boletim A T.avoura.

Foi largamente discutida a questão da dissolução do Centro da
Lavoura do Café, sendo apresentadas propostas no sentido de ter outra
applicação a verba do Centro, por intermédio da Sociedade, como o
estudo sobre a lavoura do café, campo de experiências, etc.

Foram empossados nos cargos do Centro os membros da directoria
da Sociedade, nesse anno.

A 13 de maio, o Dr. Sérgio de Carvalho, em sessão especial, fez
exposição completa, em conferência publica, da sua viagem a Montevidéo
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para tomar pai te no C.ongresso Latino Americano, em março, onde foi
comi> reprcv(.-nianio da Sociedade, oirerccendo medalhas, que trouxera,
sementes, amostras de productos, etc., havendo-se com todo o brilho, e
apresentou uma lista de nomes de agronomos e iioniens importantes
relacionados com a agricultura para socios correspondentes, o que foi
confirmado.

Loram discutidas as questões que nesse tempo eram aventadas em
S. Paulo para minorar a crise do café, como queima, etc.

1 )ccuj"iou a D.rectoria da grande idea dos syndicatos agricolas,
como meio racional de combater a crise, na sessão de directoria, de ei de
maio. logo nomeada uma commissão de cinco membros para formular
as bases da organi/.ação dos syndicatos agricolas.

Km I I de junho com o sentido de valorizar o cafe, e acccito
para estudo um projecto sobre usinas regionaes, que é submettido
ao parecer da mesma commissão.

Foram mandados imprimir, para distribuição, os trabalhos da pro
paganda do café do Commandante José Carlos de Carvalho e os so re o
café e industria pastoril do Dr. Assis Brasil. .

Acolheu a Directoria o^ membros da recente Sociedade de j,
cultura Alagoana, que vieram á Capital Federal para tratar os meios
de debellar a crise do assacar junto ao governo da União, pioirietten
a sua cooperação pela causa agrícola no sentido da inic ̂  p
ticular.

Graças aos no\os esforços desta Directoiia, teve finalinen^
cução o primeiro Congresso Nacional de Agricu tura, imta '
Lycco de Ancs e Omdo. = f.mccionando desde eo de setemtao
até S de outubro, com toda animação e concurrenaa que m reaa
um tal cemmen. Tantas e tão boas idéas emanaratn do sem d
suas discussGcs, que desde logo foi reconhecido o va oi
que tonto engrandeceu a Sociedade pe os íactos decorrentes d s«
primeira o paniotica asscmbléa agricola. Nelle sal.enton-se o Dr. Ma w 1
Viclorino por seus grandes trabalhos nas discussões de diversos assumptos.

Constituiu assta o facto de maior importanco. do .in"-
Foi inaugurado também por essa epoclia o Museu d.a Soo edade

fni O fructo de trabalho pertinaz»no mesmo Lyceu, cuia execução toi o r-nntn<
n  • • 1 1. o nirpctoria uma subvençcao de vinte contosConseguiu igualmente a Directoria , r-

j  r- 1 ^ ninrli hoie auxdia seus beneticos serviços.do Governo, em setembro, que ainaa noj • ai
rr j i-io-icis medidas para que- os serviços daForam tomadas as precisas me r , .csnAmii

r  j j o AT • tit^psqeni andamento, fazendo-se a economia
fazenda de Santa Monica tivessem ai , , ^ ,

•  nella o director de Culturas,convemente por não mais resioir nena

•' ■ /).
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Teve approvaçao pela directoria o Conselho Superior em numero
de 45 membros.

Foram attendidos e estudados os assumptos tendentes a melhorar o
serviço interno e a desenvolver o plano oriundo do Congresso Agricola.

100^*2 — Como conseqüência do Congresso de Agricultura, reali
zou-se na Bahia, a lo de janeiro, uma reunião de lavradores, presidida
pelo Dr. Joaquim Ignacio Tosta, e da qual resultou a crcaçõo da
Sociedade Bahiana de Agricultura, cujos serviços fizeram-se logo sen
tir beneficamente.

Em sessão de Assembléa Geral de 4 de fevereiro, foram refor
mados os estatutos, reduzidos os membros do Conselho Superior a
35 e novamente restabelecido o cargo de secretario geral.

Antes tinham os estatutos o nome de Regulamento. Este, porém,
foi approvado com o seu verdadeiro fim em sessão de directoria de
6 de maio.

Foi eleita em 4 de fevereiro a nova directoria do seguinte modo.
Presidente—Dr. Antonino Fialho.

1° vice-presidente — Dr. João Bapiista de Castro.
2° vice-presidente — Dr. Wencesláo A. L. de 01i\'eira Bello.
3" vice-presidente—Dr. Aristóteles Gomes Calaça.
Secretario geral —Dr. Domingos Sérgio de Carvalho.
Director de culturas —Dr. Aristides Caíre.

1° secretario— Dr. Jacy Monteiro.
2° D —Dr. Augusto Bernacchi.
3° » —Alberto Jacobina.

I® thesoureiro — Jens Sand.

2° » —João da Silva Gandra.

A redacção dM Lavoura esteve a cargo do Dr. Sérgio de Carvalho.
Como precursor do movimento syndicatario, fundou-se o primeiro

Syndicato Agricola, em S. Thiago do Iguapc, na Bahia, a 2 de marco.
Emanada do seio da Sociedade e discutida desde antes de 11 de

março, teve realização a primeira conferência assucareira, na Bahia, em
25 de junho, acompanhada de visitas aos principaes engenhos de assucar.
Já este segundo comício, em sentido particular, operou resultados mais
directos, em favor da lavoura de canna, e ainda marcando outra confe
rência para o Recife. Por essa occasião foram lançadas as bases do Syn
dicato Assucareiro da Bahia, que tão bons serviços tem prestado aos
interesses locaes.

Deu ensejo a largas discussões o projecto do general Quintino Bo-
cayuva, lançado em 27 de junho, tendo constituído a Sociedade uma com-
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missão, para sobre clle interpor parecer, a pedido do Dr. Ignacio Tosta,
como membro da Commissão de Agricultura da Gamara. Este parecer
foi approv^ado, sendo apenas modificada uma conclusão, havendo
um folheto em que elle foi vulgarizado, sob o titulo de «Valorização
do Café».

Na tribuna parlamentar evidenciou-se o Dr. Ignacio Tosta, com
panheiro distincto das idéas adiantadas da Sociedade e de seus Congres
sos, apresentando a uj de agosto um parecer, cm additamento ao
projecto n. 3^2, de 10 de dezembro de 1901, sobre syndicatos agricolas, * . í
moldado na legislação franceza. Convém assigiialar a activa propa
ganda feita pela imprensa diaria pelos Drs. Wescesláo Bello e Baptista de
Castro a favor da organização dos sjmdicatos agricolas.

Em setembro teve execução, por ordena do jNIinistro da Industria,
conselheiro Antonio Augusto da Silva, a parte da lei orçarnentaria que
mandava dar a verba de 100:00 5 pai\a a disüãbuiçao de plantas e se
mentes e para facilitar a introiucção de animies de raça no paiz, ficando
o serviço a cargo da Sociedade Nacional de Agricultura, pelo qual ella
muito se interessou como medida pratica.

Uma grande idéa teve concretização neste anno por meio do pro
jecto do Dr. Christino Cruz, apresentado á Gamara, sobre a creação do
Ministério da Agricultura. Teve como fonte de origem o Congresso Agri-
cola realizado pela Sociedade em 1901.

X003 — A Sociedade teve o feliz ensejo de ser correspondida no
appello que dirigiu aos Goveimos Federal e dos Estados para a repre
sentação do Brasil na Exposição de S. Luiz. Deu isso motivo a visita feita
á Sociedade pelos Srs. J. Buchnann e J. Lewis, o e.x-ministro americano
na Argentina e o representante da exposição no Brasil, solicitando a sua
intervenção junto aos poderes pubHcos.

Outro pedido teve a Sociedade de D. Cypriano de Ia Pena para
que ella interviesse sobre a representação do Brasil na Exposição-
Agrícola de Buenos Aires, em maio, não o permittindo a exiguidade do
tempo e outros motivos de crise.

E' para salientar, como resultado das luctas anteriores de propa
ganda sobre os syndicatos agricolas, o decreto n. 979. de 6 de janeiro,
um dos primeiros actos do governo do Dr. Rodrigues | Alves em pról da
agricultura.-

E os resultados fizeram-se sentir neste mesmo anno, pois em Per
nambuco foram fundados nada menos de seis syndicatos agricolas.

A 31 de janeiro, i, 2 e 3 de fevereiro reuniu-se em S. Paulo um
grande comido agrícola tendo sido a Sociedade brilhantemente repre

sos 3 ̂
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sentada pelos Drs. Wencesláo ]3cllo c Baptista de Oistro, que apresen
taram o seu modo de ver sobre os resultados da reuniiío.

Teve logar a 9 de maio a eleição da dircctoria, que mudou de

membros somente nos seguintes; 3° secretario, Dr. Eduardo de Caldas
Brito; 1° thesoiireiro, João da Silva Gandra; 2" thesourciro^ Jens Sand.
Directores das secçoes — Museu e Sementes — Dr. Bello; Bibliotheca —
Dr. Baptista de Castro.

EfFectuou-se a 13 de maio mais um Congresso Agricola Industrial
e Commercial em Bello Horizonte, do qual fez minucioso relatório o
Dr. João Baptista de Castro, na qualidade de representante da Sociedade.

Teve começo um projecto de Escola Pratica de Agricultura no
Districto Federal, apresentado pelo conselheiro Leoncio de Carvalho,
com acquiescencia dos Governos Federal e Municipal, mas não vingou
apesar da Sociedade ter prestado o seu auxilio moral, discutindo suas
bases e apresentando projecto detalhado para a organização do ensino
no instituto.

O Dr. Augusto Bernacchi produziu quatro conferências na sede da
Sociedade, nos mezes de junho a agosto sobre a Meios para debellar mais
facilmente as crises no Brasil».

Em setembro conseguiu, emhm, a Sociedade installar-se na rua da
Alfândega n. loa e General Gamara n. 105, sua sede actual, onde poude
dar desenvolvimento ás suas secçoes e attender convenientemente aos
serviços de que já estava incumbida. Ahi tiveram a amplitude necessária
o Museu Agricola, os serviços de escriptorio da Sociedade e bem assim
a Bibliotheca e a secção de plantas e sementes.

Foram igualmente cuidados os serviços da fazenda de Santa Mo-
mca, continuando a servir de campo de experiência e de demonstração e
os da fazenda da Penha, que começou a ser Horto Fructicola, ti^ansfor-
mando-se em viveiros de bacellos, plantas e enxertos.

O que se salientou nesse anno foi a Exposição Internacional de
Apparelhos a Álcool, inaugurada em i -S de outubro, no antigo edifício
do b rontão elocipedico Fluminense, na rua do Lavradio, e preparadadesde 5 de agosto de 1902.

Como conseqüência do Congresso de Agricultura e da Conferência
da Bahia, a Sociedade tratou de dar execução a uma de suas conclusões
organizando esse tentamen, inspirada no grande progresso que o álcool
industrial tomou na Allemanha. Auxiliada pelo Poder Legislativo, no
qual se salientou o Dr. Joaquim Ignacio Tosta, advogando os meios a
consignar em verba para realização do certamen e pelo poder executivo,
no qual foi um dos factores o Dr. Lauro Müller, Ministro da Industria,
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secundando-o no estrangeiro o Barao do Rio Branco, Ministro do Ex
terior, que olíereccram todas as facilidades possiveis, levou ao liin a So
ciedade essa idéa. Na Europa fez a propaganda o Sr. João da Silva
Gandra, como delegado da Sociedade durante os trabalhos preparatórios.

Realizou-se conjunctamente a Exposição de Flores promovida pela
Associação das Crianças l^rasileiras, que muito concorreu para o successo
"eral.

Funccionou durante a Exposição o Congresso das Applicaçoes Indus-
triaes do Álcool, que chegou a umas tantas conclusões tendentes a vulga
rizar as applicações do álcool no campo industrial.

Terminada a Exposição em eõ de no\'embro, foi constituida a Com-
missão de Propaganda.

A Lavoura dedicou neste anno e no seguinte um numero especial
consagrado á Exposição.

xoo-ít- — Após os grandes trabalhos que de 1901 a ioo3 absorveram
a Sociedade com a promoção dos congressos e exposições, entrou ella
neste anno com a fadiga natural por tantos emprehendimentos. Assim,
não muitos serviços foram levados a effeito, convindo citar entre outros
os que se seguem.

Muito effeito causou a creação do Syndicato Central dos Agricultores
do Brazil, sob o patronato da Sociedade, que teve o impulso de sua orga-
nisação devido ao Dr. João Baptista de Castro, funccionando na sede da
Sociedade.

Foi conseguida a verba de 5o:oooSooo destinada officialmente á pro
paganda das applicações industriaes de álcool, o que deu grande movi
mento á secção que foi creada.

A Sociedade teve a feliz idéa de convidar os Estados para se fazerem
representar na Exposição Permanente de Fructas, que se ia realizar em
Buenos-Aires, confraternisando e mostrando ao estrangeiro os bons pro-
ductos brazileiros.

Foi lembrada a bella idca darealisaçao de uma festa das arvores, de
accordo com o Prefeito, tendo occonido depois uma, em ponto pequeno,
em Paquetá, na qual a Sociedade se representou por uma commissão,
fazendo a illuminação da festa a álcool. Essas idéas eram a imitação das
bonitas festas de arvores inauguradas no Brazil pelos inspectores agronô
micos de S. Paulo, executadas nas cidades de Araras, Campinas, Itapira,
Jaboticabal e Jahü.

Foram attendidos tanto quanto possível os trabalhos da Penha,
sendo adquiridos instiumentos agiarios e sendo augmentada a pomi-
cultLira.

^ *
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Também foram adquiridos livros novos para a Hibliothcca c frascos

para as amostras do Museu serem bem expostas.
Retardada a eleição da nova Directoria, por motivos de força maior,

teve ella logar em 6 de setembro, dando o seguinte resultado :
Presidente, Dr. Moura Brasil.

1° vice-presidente, Dr. WencesláoA. L. de Oliveira Bello,
a*' » » Dr. João Teixeira Soíu-es.

3° » » Barão de Águas Claras.
Secretario geral, Dr. Domingos Sérgio de Carvalho.
Director de cultura, Dr. Aristides Caire.

1° secretario, Dr. Eurico Jacy Monteiro.
2•̂  » Dr. Eduardo de Caldas Brito.

3° » Dr. Antonio de Padua Re/.cnde.

thesoureiro, Dr. Leopoldo César Duque Estrada.
3° t Dr. Fábio Leal.

Director da secção do Álcool—Dr. Sérgio de Carvalho.
TeVelogo nova orientação a presente Directoria, prestando toda a

attenção á Fazenda de Santa Monica para os trabalhos de culturas diver
sas, em experiências e demonstrações praticas e econômicas. Chegou até
ao ponto de reduzir as despesas em outras secções da Sociedade para dar
áquella maior desenvolvimento, cabendo a direcção da mesma ao director
de culturas, em commissão.

ioo£> — Nova feição tomaram os serviços internos por motivo de
reforma dos estatutos, realizando-se uma assemblea geral a aS de janeiro,
da qual resultou a mudança da Directoria, a modificação dos estatutos e a
nova orientação emprestada aos trabalhos da Sociedade, que desta sorte
entrou na sua phase actual.

Foram alterados os estatutos \ entre outros pontos supprimindo o
cargo de Director de culturas e augmentando um secretario e reduzindo
o Conselho Superior a 25 membros.

Ficou a nova Directoria assim organisada, com o mandato de dois
annos:

Presidente, Dr Wencesláo A. L. de Oliveira Bello.
1° vice-presidente, Dr. João Baptista de Castro.
2.° ® ® Dr. Sylvio Ferreira Rangel.
3° ® ® Coronel Cornelio de Souza Lima.
Secretario geral, Dr. Domingos Sérgio de Carvalho.
1° secretario, Dr. Luiz J. da Costa Leite.
2° ' E)r. Heitor de Sá.
3° ' Dr. Alfredo Dias.
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4" » Dr. Carlos Raulino.
i'* thcsoureiro, Alberto de A.F. Jacobina.
•2" D EdiiarJo Ferreira de Carvalho.

C/

Directores das sccções: Horto da Penha e Sementes — Dr. W. Bello,

S. Monica—Dr. Sylvio Rangel, .Aluseu — C. Cornelio Lima, Bibliotheca,
Dr. Baptista de Castro, Álcool — Dr. Sérgio de Ciu-valho, Boletim — Com-
missao tendo para presidente o Dr. Bello.

Mais tarde foi revisto o regulamento e approvado em sessão do

Conselho Superior de ey de outubro de accordo com as novas disposições,
ficando creadas as lo secções permanentes em vigor.

Em todos os serviços foi dada outra orientação para maior desenvol
vimento e melhor andamento, de accôi"do como estado de cousas e a posi
ção da Sociedade.

Começou com este anno a distribuição gratuita, a titulo de ensaio,
das formigas cu\-abanas, adquiridas na Fazenda das Coroas, em Valença,
de propriedade do Dr. Ernesto Ribeiro de Souza Rezende. Houve
grande distendimento deste formicida vivo, fornecendo-o também a
Fazenda do Mimoso, no Estado do Espirito Santo.

A Fazenda de Santa Monica, e o Horto da Penha, iniciaram os
seus novos serviços sem esmorecimentos. Naquella foram instituídos os cur
sos práticos de mecânica agricola eattendidosde um modo geral os trabalhos
concernentes aos campos de experiências e de demonstrações. No Horto
da Penha começou o verdadeiro aproveitamento dos seus elementos natu-
raes para formação de um Horto Fructicola e viveiros de plantas, devido a
ter sido designada verba, pai^aesse fim tirada da de distribuição de semen
tes e arbitrada em ao contos. Assim é que se verifica o seu desenvolvi
mento pela differença de plantas existentes ao começar o anno em numero
de 3.247, comparada com o numero de 28.101 ao findar o mesmo anno.

Realisou-se no Recife a 2® Conferência Assucareira, secundada pela
Sociedade, conforme mandavam as conclusões da P na Bahia. Foi aberta
em 14 de março e encerrada a 29 do mesmo mez. Os seus resultados e as
visitas proporcionadas á lavoura de canna no interior do Estado muito
agradaram a todos que nella tomaram parte, auxiliada como foi pelo
Governo do Estado. A Sociedade fez-se representar por seus directores
Dr. L. J. da Costa Leite e engenheiro Heitor de Sá.

Em 5 de abril houve uma sessão solemne para entrega das medalhas
e prêmios aos concurrentes da Exposição de Álcool, tendo comparecido
o Exmo. Sr. Dr. Lauro Müller, Ministro da Industria, que, com
palavras eloqüentes e patrióticas, muito animou a Sociedade na sua
ardua tarefa.
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Convidada esta Sociedade para tomar parte nas Exposições que se
realisaram em 23 de abril e i de maio em Pelotas e Florianópolis, pro
movidas respectivamente pela Sociedade Agrícola e Pastoril do Rio
Grande do Sul e pela Sociedade Catharinensc de Agricultura, dc bom
grado accedeu as solicitações das distinetas ço-irmãs. Enviou esta Socie
dade para os alludidos certamens não só varias amostras de producios
agrícolas constantes de seu Museu e dillcrentes macliinas agrícolas, para
cuja remessa se interessaram as llrmas commerciaes desta praça, Henry
Rogers, Sons & C°e Arens & Irmíío, seniío também os apparelhos a álcool
de força, luz e calor, retirados da respectiva secção, e outros de contribui
ção das firmas commerciaes desta capital, Borlido Moniz òv. Comp.,
Manoel Gomes & Comp. e J. !M. Camanho. Serviram de artigos tle expo
sição e figuraram como factores únicos tias illuminações dos l ecintos, sendo
todo o serviço provido e dirigido também por emissários desta Sociedade.

Além disso, fez-se ainda representar junto a essas festas de trabalho
pelo secretario Dr. Luiz Joaquim da Costa Leite, e, a par das demons
trações praticas de utilisação do álcool industrial, fez realisar conferências
sobre o mesmo assumpto pelo orgão de um commissionado especial.

Os Drs, W, Bello e Sérgio de Carvalho receberam diplomas de socio
honorário, findo o certamen, da Sociedade Agrícola e Pastoril do Rio
Grande do Sul

Por occassião do 3° Congresso Latino-Americano, reunido nesta capi
tal, em agosto, tomou parte a Sociedade, tendo-se realisado em sua séde as
sessões da commissão de agricultura, sendo conferidos os títulos de socios
honorários e correspondentes a muitos dos membros representantes da
Argentina, Uruguay e Paraguay, que faziam parte da secção.

Continuaram a ter incremento os s3-ndicãtos agrícolas, as sociedades
e o movimento agrícola, como reflexo do movimento operado pela Socie
dade. Assim é que na Bahia, Alagoas e Santa Catharina appareceram os
elementos justificativos da assercão supra.

Pernambuco, porém, foi mais adiante, pois, obediente ás conclu
sões da 2" conferência assucareira, synthetisou a força dos syndicatos,
creando a união dos syndicatos, com oito regionaes abrangendo i8 mu
nicípios.

Foram feitas na séde da sociedade conferências pelos Drs. A. Cân
dido Rodrigues, J. B. de Castro, Leite e Oiticica, Antonio de Medeiros,
Carvalho Borges Júnior e Francisco Malta.

O boletim A Lavoura teve nova vida com direcção mais assídua,
pondo-se em dia e tratando de assumptos technicos interessantes, sendo
confiado a uma commissão directora. Assim é que foram publicadas
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seis nionographias e espalhadas em folhetos especiaes sobre as seguintes
matérias : I — Algodoeiro ; II — Lupulo ; III — Cevada ; IV — Con
solida ; — Alfafa ; VI — Quatro importantes leguminosas forra-
gciras. Sob o titulo de Propjgivida Agrícola os folhetos estudam as
culturas das plantas.

A sociedade promoveu um inquérito sobre o gado Zebú, iniciado
a eã de maio, alim de orientar os criadores sobre esta raça, em vista
das repetidas entradas deste gado no nosso território e proveniente das
índias, o qual foi depois, em n)07,dado á publicidade e largamente dis
tribuído.

xooo — Começou o anno sendo rendido aos Drs. Lauro Müller

e  Ignacio Tosta o preito que mereciam por tantos ser\'iços á causa
agrícola, com a sessão solemne para fazer entrega de seus diplomas
de presidentes honorários, em a data anniversaria da fundação da
Sociedade.

São conhecidos os auxílios que o Dr. Lauro Müller prodigalisou
á Sociedade desde que assumiu a pasta da industria, e, quanto ao
Dr. Tosta, é sabido que desde o congresso agrícola elle salientou-se
como patriarcha da agricultura.

Como uma vantagem aos socios, resolveu a Directoria em abril
estabelecer os fornecimentos de formicida Paschoal, julgada a melhor,
mesmo sob o ponto de vista economico, e experimentada em concurso
especial de S. Paulo, e de machinas agrícolas, arame flirpado e álcool,
valendo-se da quasi isenção de impostos do Syndicato Central e reduc-
ção na compra, em favor do lo\Tador. Isto resalta aos olhos como uma
grande medida pratica e de utilidade directa e que a Sociedade não
trepidou em dar prompta execução, attenta a vantagem que ia oíferecer
aos socios em seus aílazeres do campo. E não enganou-se a Sociedade
pois o destendimento deste serviço tem sido cada vez maior.

Realisou-se em 24 de maio mais uma exposição de álcool, em
Porto Alegre, promovida pelo Centro Economico do Rio Grande do Sul
e secundada pela Sociedade que enviou de novo ao sul apparelhos e
empregados seus. Por essa occasião,pelo orgão de um commissionado
desta sociedade, foram naquella Capital realisadas conferências sobre
a organisação dos syndicatos agrícolas.

SoíFreu reforma o boletim A Lavoura para tornar-se mais attra-
hente e noticioso ainda, com grande cópia de informações, pondo o
leitor ao par do movimento agrícola mundial, illustrando o seu texto
com bonitas gravuras e tornando-se mais util pela secção de annun-
cios, que foram restabelecidos em proveito dos socios.
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Foi a sua capa, que marcou este adiantamento nos ns. 3 a 5, appare-
cendo mais moderna.

A' vista dos bons resultados financeiros, pelo saldo havido no anno
anterior, foi resolvida a acquisiçao de seis apólices fedcraes para começar
o patrimônio da Sociedade, cuja compra realisou-sc cm f) de maio.

Devendo realisar-sc cm junho a o"* conferência assucareira, em
Campos, a Sociedade envidou esforços para a sua execução, não sendo
possivel por motivo das enchentes do rio Parahyba, no Estado do Rio.
Teve de ser transferida para o anno seguinte, o que também não
logrou resultado por não ter a Sociedade encontrado apoio no governo
do referido Estado. Ainda quiz a sociedade reunil-a em sua sédc, mas
chegada que foi a época da safra no Norte, não houve accórdo nos
Estados interessados, ficando para realisar-sc durante a Exposição Na
cional de igo8, como parte do congresso de agricultura.

Em 3o de junho promoveu a Sociedade uma festa agricola, por meio
de uma sessão magna, para entregar os diplomas de socios honorários aos
Exmos. Srs. D. Luiz, bispo de Olinda, e Dr. Christino Cruz. Aquelle pelo
seu amor á agricultura e pela parte que tomou na conferência do Recife ;
este por serviços agrícolas á Patria, salientando-se a idéa levada ao Con
gresso Nacional da-organisação de um ministério technico de agricultura.

Foi lançada a idéa da organisação de uma Cooperativa Central,
sendo preparados o respectivo projecto e estatutos. Tem tentado até hoje a
Sociedade levar a eífeito esse desejo de grande alcance para a lavoura em
geral.

Em julho apresentou o Dr. Ignacio Tosta, como relator, o pro
jecto da creação do Ministério da Agricultura, Industria e Commercio,
tendo sido por isto saudado pela Directoria da Sociedade e pelas insti
tuições agrícolas do paiz. Esse projecto foi consagrado mais tarde, a
29 de dezembro, pela sancção presidencial á lei votada pelo Congresso,
o que veio demonstrar as bellas intenções do novo Governo da Re
publica em prol da classe da lavoura. A alegria causada com esse
acto foi enorme, pois era anciosamente esperado, pelos benéficos effeitos
que ha de produzir.

Pelo mez de agosto houve uma reunião dos representantes dos syndi-
catos assucareiros e foi formado um Comitê no Rio de Janeiro para atten-
der aos seus interesses, idéa que foi fortemente amparada pela Sociedade,
que se tornou o centro deste serviço, abrindo logo um credito para 4
o seu inicio. Foi mantido um Boletim quinzenal de informações precisas,
auxiliado pelos Estados interessados e por esta Sociedade, o que foi S
levado a effeito até 1907.
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Houve recepção nesta sede em homanagem ao Dr. Joseph
Pliilipp ^^'ilüman, pela sua posição junto a Convenção Assucareira de
líruxelias, como representante do Brazil. Foram conferidos, em 4 de
agosto, os diplomas de socios honorários aos Srs. Drs. Corrêa de Brito
c Paulo do Amorini Salgado, aquclle presidente da União dos Syn-

'o

dicatüs do Recife e este gerente da Sociedade Auxiliadora de Per
nambuco .

Foi notificada a invasão dos gafanhotos no território brazileiro,
tendo causado damnos desde o Rio Grande do Sul até S. Paulo,
jMinas, Rio e Capital Federal. Em 3o de outubro a Sociedade acolheu
em sua séde o Dr. Susviela Guarch para fazer uma conferência sobre
o estudo desta praga e meios de debellal-a, com desenhos explicativos.
Adirectoria agiu junto ao Sr. Ministro da Industria sobre a extincaio
no Distiãcto Federal, conseguindo verba no começo do anno seguinte e
fazendo sem demora publicar instrucçdes para a destruição dos <t saltoes i>.
Encarregou-se do serviço e deu-lhe cabal execução, conseguindo extinc-
ção completa, do que apresentou circumstanciado relatório ao Sr. Mi
nistro, com estudo da invasão do insecto e dos meios defensivos. Ahi a
Sociedade pede ao Sr. Ministro que organise o serviço permanente de
defesa agricola

A Sociedade deu publicidade ao P volume dos Annaes do Con
gresso Nacional de Agricultura de 1901, além dos avulsos de propaganda
sobre vários assmptos. . . . ' .

O numero de sociosattingiu a i.yiq^s^ndo r.624 contribuintes, incluí
dos 140 associados.

O museu ganhou augmento, contando já 1.^84 amostras. A dis
tribuição de plantas e sementes teve largo distendimento, chegando a
ser satisfeitos 8.609 pedidos.

No Horto da Penha foram feitas 54. plantações e o mesmo anno
findou enriquecido com 221.096 plantas e enxertos, sem referir os 12
viveiros diversos.

Na Fazenda de Santa Monica continuaram os mesmos trabalhos,
inclusive o de ensino pratico de mecanica agricola, sendo envidados
esforços para minorar as despezas por meio de renda própria. Foi iniciado
um pequeno campo de experiências de adubos chimicos dirigido pelo
Sr. E. Mager, agronomo, como representante do «Kalisyndikat de Stass-
furt», das minas de potássio.

A. secçao do álcool esteve prornpta para attender aos pedidos de
illuminação e informações, assim como no anno anterior, tendo eífectuado
muitas demonstrações na Capital e pelos Estados, concorrendo também ás

.1403
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exposições havidas, com brilhantismo, não desonrando da propaganda
oral.

A bibliotheca progrediu bastante, pondo-se em relação com as
publicações de diversos pontos do mundo agricola por meio de acquisiçõcs
e permuta com A Lavoura, podendo já fornecer leitura variada sobre
a especialidade a que se destina.

Ficam assim relatados os profícuos serviços desta directoria, biennal,
que sempre attendeu a tudo que poude, mantendo o ponto de \ ista
economico.

Não teve, porém, completa satisfação a directoria por ter visto
findar-se em 27 de dezembro o seu distincto secretario I)r. Alfredo

Dias, que sempre cooperou com a melhor boa vontade para os serviços

em acção. Salientou-se por seus dotes de intelligencia e pelo trabalho
assiduo no seio da directoria, onde era muito estimado. P^oram-lhc
pela prestadas as homenagens de que era merecedor.

lOO'?' A Sociedade Auxiliadora da Agricultura de Pernambuco agra
ciou o presidente da Sociedade Nacional com o diploma de socio hono
rário, o que muito desvaneceu a esta e mais estreitou as relações da união
pela classe.

Depois do necessário preparo dos elementos para a convocação da
assembléa geral, inclusive o substancioso relatório do presidente, relativo
ao biennio de iqoõ/õ, afim de ser eleita a nova directoria, teve logar a
mesma assembléa a 27 de abril, verificando-se a acciamação da nova
directoria, que ficou assim constituida :

Presidente, Dr. Wencesláo A. L. de Oliveira Bello.
1° vice-presidente Dr. João Baptista de Castro.
2° D » Dr. Sylvio Ferreira Rangel.
3° » B Dr. Domingos Sérgio de Carvalho.
Secretario-geral Dr. Heitor de Sá.
1° secretario, Dr. Francisco Tito de Souza Reis.
2° » Dr. Benedicto Raymundo da Silva.
3® » Dr. J. R. Monteiro da Silva.

4° B Alberto Jacobina.

1° thesoureiro Dr. João Pedreira do Couto Ferraz Júnior.
2° » Carlos Raulino.

Foram a seguir preenchidas as secçoes com os membros da directoria,
para o bom andamento dos serviços, como consta da capa dM Lavoura.
Foi dada ao Boletim a direcção precisa para servir ao escopo a que se
destina em todas as suas secções, de modo a bem agradar aos socios pelo
seu interesse agricola.
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Em sessão de 23 de maio, foi creada a secção technica, comprehen-
dendo a do Boletim A Lavoura, com o seu regulamento á parte, e bem
assim foi dada nova orientação á do Horto da Penha com a nomeação de
um superintendente para de perto desenvolver as suas culturas, com
sujeição a obrigações approvadas.

A 3 de maio, inaugurou-se cm Pelotas, por iniciativa da Sociedade
Agricola e Pastoril do Rio Grande do Sul, uma exposição agricola e pastoril,
para a qual, por meio de reiterados convites, foi solicitado o concurso
desta Sociedade, por sua secção de propaganda do álcool industrial, e por
cuja annucncia teve ella mais uma vez ensejo de vulgarisar naquelle Estado,
a propaganda que vem fazendo desde i()o3. Com os apparelhos seguiram
empregados para installal-os.

Em sessão de 3 de junho, a directoria resolveu promover a orga
nização de um 2° Congresso Nacional de Agricultura, a se realizar por
occasião da exposição nacional projectada para o anno de 1908.

Era isso a continuação dos esforços da Sociedade para a repetição
da certamen de 1901, pois que já a directoria havia proposto ao governo
Rodrigues Alves a realização de um Congresso e uma exposição
de agricultura, e auxiliara depois a iniciativa do Congresso de Ex
pansão Econômica nos trabalhos preparatórios de uma exposição
nacional,

A Sociedade fez-se representar no dia i3 de maio, por seus directores
Drs. João Baptista de Castro e Sylvio Rangel, na inauguração da Escola
de Piracicaba para o que havia sido convidada.

A Sociedade teve a infelicidade de descobrir em seu ex-thesoureiro,
Sr. Edgaido de Carvalho, um director que não se revelou cumpridor de
seus devei es, causando prejuizos economicos, A directoria agiu com
energia contra o mesmo senhor e teve a ventura de superar mais este revez
com a boa orientação dada pelo seu presidente interino, Dr. Sylvio Rangel.
Assim foi por ter partido para a Europa e América do Norte, em viagem
instructiva, o presidente Dr. Wencesláo Bello, e ter resignado o seu logar
o Dr. João Baptista de Castro.

Foram homenageados os Drs. Wencesláo Bello e Ignacio Tosta
na secção magna de 8 de junho, inaugurando-se os seus retratos no salão
nobre da Sociedade.

O novo Governo Federal, creando a Directoria do Povoamento do
Sólo, decretando os regulamentos para a importação de animaes de raça,
sobre syndicatos agricolas, sobre dividas provenientes de salarios de
trabalhadores agricolas e sobre prêmios á sericicultura, justificou a cam
panha que mantinha a Sociedade por alcançar taes fins, sendo votada em



i74 SOCIEDADR XACIONAI. DE AGRICrií/rrUiA

II de Julho uma moção de congratulações ao Dr. Miguel (^almon, pelos
serviços que em tao pouco tempo Já prestara á lavoura.

Foi apresentado c publicado um longo parecer da commissáo nomeada
pela directoria, tendo como relator o Dr. Joáo Baptista de Castro, sobre
os typoi de café, adoptados na praça de Santos c, da Bolsa de Nova-
York, sendo as conclusões approvadas.

O Horto da Penha foi honrado em agosto com a visita dos Srs.
Presidente da Republica e Ministro da Industria. Mais outras visitas
importantes teve o Horto e na séde social muitas foram as pessoas que
distinguiram-na com a sua presença.

Declarada a febre aphtosa em alguns Estados, a Sociedade fez im
primir circulares com os meios indicados pela sciencia para a cura da
peste.

Em sessão de g de setembro, foram approvados os pareceres das
commissões nomeadas, sobre a creação de uma Caixa Auxiliadora dos
Empregados da Sociedade e sobro o projecto de reforma de tarifas adua
neiras do Dr. J. Luiz Alves, sendo em ambas relator o Sr, Alberto
Jacobina e publicado o ultimo.

Em sessão de 9 de outubro, foi unanimemente acceito socio bene
meritoo Dr. João Baptista de Castro pelos seus valiosos serviços d
classe agricola.

O mesmo Dr. Baptista de Castro representou a Sociedade na Expo
sição Regional de Leopoldina e no Congresso das Municipalidades da
Matta.

Em sessão de 4 de novembro, resolveu a directoria encetar os
trabalhos para a Exposição de 1908, renovando as commissões para esta
e para o Congresso de Agricultura, Já resolvido desde 3 de Junho.

De longe vinha a Sociedade com a idéa da realisação de uma ex
posição, o que foi depois resolvido pelo Governo.

Em a mesma sessão, foi approvado o parecer da commissão, de que
foi relator o Engenheiro Heitor de Sá, sobre o Regulamento da Dire
ctoria de Agricultura de Minas, elogiando a concentração de todos os ser
viços.

Foi feita a publicação do 2° volume dos Annaes do Congresso de
1901, completando-se assim os trabalhos daquelle certamen. Egualmente
foi reimpressa a série da «Propaganda Agricola» até o G" folheto, illus-
trada agora com gravuras, e apparecendo o n. VII que trata das «Plantas
productoras da borracha», com illustraçoes,

O movimento sempre crescente na Sociedade tornou mais patente
sua posição dedicada na vida agricola do Brasil. Assim nas suas secções
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■foram encaminhados os trabalhos de forma a attender melhor ao estado
actual do progresso agrícola, quer nas sccções de plantas e sementes,
secretaria, thesouraria, como nas seguintes :

O Museu ganhou grande numero de amostras, inclusive de madeiras
com as respectivas monographias.

A bibliotlieca enriqueceu-se de bons e modernos livros estrangeiros e
distendeu mais a permuta de revistas, recebendo também oíTertas.

A secçao do álcool continuou a propaganda pelas demonstrações
publicas e particulares, estendendo seu campo de acçao pelos Estados
do Rio, Alinas e Rio Grande do Sul e mantendo prompto serviço de
informações.

Em relaçao ás fazendas, toda a attençao foi convergida para a da
Penha, com o seu novo superintendente, o Dr. P. Cavalcanti, que, entre
os muitos serviços que mcthodisou e creou, como installaçoes, plantações,
etc., levantou a planta topographica da fazenda, onde delineou os serviços
em acçáo c projectou os que convém atacar, boram por isso resumidos
os trabalhos em Santa Monica, attentas as diííicaldades econômicas para
mantel-a no ponto que merece.

A secçáo technica attendeu sempre ás variadas consultas sobre todos
os assumptos, prestando as devidas informações que foram dnmlga as.
Occupou-se igualmente com cuidado da confecção do boletim a
voura.

A Sociedade nunca deixou de attender ao pedido de sua intervenção
junto aos poderes públicos, alcançando facilidades para a lavoura, como
transportes, etc., e viu crescer continuadamente o numero de seus socios,
nao esquecendo aquelles que a auxiliam eiricazmente, conferin o- hes por
isso títulos honorificos. Satisfaz-se finalmente com o acolhimento que
tem recebido da classe e do Governo.

fl lém de ter confiado a directoriaVnanto a este, cumpre dizer, que, aicin
o encargo de informar sobre os pedidos dos favores concedidos por lei aos
introductores de reproductores de raça, em grande numero foram, em to
dos os annos, suas consultas a pedidos de informações sobre múltiplos
assumptos, ao que a directoria procurou sempre corresponder com grande
zelo, sentindo-se honrada com essas provas reiteradas de confiança de
todos os governos que se teem succedido depois de sua fundacao.

Illustramos estas linhas intercalando algumas photographias das
secções da Sociedade para bem indicar a installaçao que ella possue actual-
niente nos edifícios da rua da Alfândega n. 102 e General Gamara n. io5,
afim de perpetuar o desenvolvimento a que já chegou na éra presente.
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E como sendo O Dr. Wencesláo Belio, o distincto presidente de hoje,
um dos mais incansáveis balalhadores que tem possuido a Sociedade,

muito se honra A Lavoura em abrir o presente numero com o seu

retrato em homenagem justa e assaz merecida por tantos titulos que
ornam a sua pessoa. Accresce a ra/,ao de lhe ter sido conferido o

'^ titulo de socio benemerito pelos seus relevantes ser\ iços á Sociedade e
á causa agrícola. Com des\anecimcnto estampamos também a sessão
solemne com que foi recebido no seio da directoria, depois de longa
e proveitosa viagem scientifica á Europa e d América do Norte.

Por tão sobejas razoes e por ser mestre e amigo, apresentamos a
S. Ex. as nossas cordiaes felicitações, pedindo vénia para dedicar este
pequeno trabalho* do resumo histórico da Sociedade Nacional de Agri-

.  cultura.
HiaroR DE Sá ,

.Secrplario üorni.

Justa homenagem

A Sociedade Nacional de Agricultura, querendo patenteiar o seu
apreço e profundo reconhecimento pelas innumeras provas de alta con
sideração que lhe tem dispensado o honrado Sr. Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas, convocou uma reunião para solemnisur o
acto de inauguração da photographia de S. Ex. no salão nobre da
mesma sociedade.

A' solemnidade compareceram muitos distinctos cavalheiros da nossa
melhor sociedade e alguns dos nossos socios, desejando manifestar ao
illustre Ministro quanto o acatam e admiram pelos seus peregrinos
predicados de cavalheiro e homem publico.

A' sessão festiva, realizada a 2 de maio de 1908, assistiram os
seguintes Srs., constantes da acta referente á solemnidade, cujo teor
é o que damos nestas linhas :

« A^s 3 horas da tarde do dia 2 de maio de 190S, achando-se pie-
sentes os Srs. directores : Sylvio Rangel, Souza Reis, Benedicto Ray-
mundo, Carlos Raulino e Sérgio de Carvalho, não comparecendo por
acharam-se ausentes os Srs. directores : *SVencesláo Bello, Heitor da Sá,
Monteiro da Silva, Alberto Jacobina e João Pedreira do Couto Ferraz
Júnior e presentes as pessoas constantes do livro de presença dentre
ellas os Srs. Dr. Carlos Oscar Lessa, Carvalho Borges Júnior, Amaral
França d'0 Pafz, Francisco Souto, pelo Cormo da Manhã Alfredo
Rocha, J. A. Gonçalves Júnior, Christino Cruz, Manoel Costa, pela
Revista Commercial e Financeira . C. de Miranda Horta, Dr. Oliveira
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Bcllo, Artiiur Gctulio das Neves, Antoiiio Ohmtho dos Santos Pires,
Dr. Padua de Rezende, general Thaumathurgo de Azevedo, João da
Silva Gandra, comparece o Sr. Dr. Miguel Calnion du Pin e Almeida,
Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas, accedendo ao con
vite que lhe foi feito pela directona da sociedade, sendo recebido na
entrada pelos Srs. directores Sylvio Rangel, presidente em exercicio;
Souza Reis, Benedicto Raymundo, i° e 2" secretários; Carlos Raulino,
2" thcsüureiro, Dr. Antonio Olyntho, general Thaumaturgo de Aze
vedo e Padua Rezende, membros da Commissão da Exposição Nacional
de ujo*^.

Depois de minuciosa visita á exposição de objectos já preparados
pela Sociedade, para o certamen nacional de 1908, tendo S. Ex. o
Sr. Ministro occasião de visitar varias dependências da sociedade, como
bibliotheca, museu etc., é coiiN-idado pelo Dr. Sylvio Rangel para se
dirigir á sala das sessões, onde tomando logar á direita do Sr. presi
dente, que convida para occupar a esquerda o Sr. Dr. Antonio Olyntho,
declara aberta a sessão solemne em homenagem ao Sr. Ministro da
Industria.

O Sr. presidente, tomando a palavra, lè o seguinte discurso:
«Sr. Ministro !
Somos muito gratos á honra que vos dignastes conceder-nos, vindo

visitar o nosso centro de trabalho.
Não sois, certamente, um estranho nesta casa. Ha cinco annos, aqui

estivestes pela primeira vez, collaborando comnosco no memorável
Congresso das Applicaçoes Indusüáaes do Álcool. Ereis, então, muito
moco e já o vosso Estado, onde aliás não escasseiam os talentos de escol,
havia reconhecido no novel engenheiro, o digno herdeiro de altas vir
tudes de gloriosos antepassados. Não nos foi difficil reconhecer o
acerto da previsão. Naquelle certamen, em que se debateram com grande
elevação tantos e tão variados assumptos, nos déstes freqüentes provas,
não só de brilhante talento, mas, sobretudo, de grande disciplina intel-
lectual, queé o apanagio dos homens de Estado.

Foi, pois, com real s3mipathia que vos vimos chamado a occupar o
posto, que honraes, na alta administração da Republica, tanto mais
difficil de preencher no momento, quanto, é certo, o cidadão que o
deixara lhe havia dado brilho excepcional, graças a um bello talento a
serviço de inquebrantavel vontade.

Não nos illudimos. O Congressista de iqoS trazia para o Governo,
robustecido pela experiência e a observação de outros povos, os mesmos
ideaes, a mesma fé inabalavel nos altos destinos da Patria, a mesma con-
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vicçâo de que é no seio abençoado da terra que está latente, á espera
somente de quem a venha colher, toda a matéria prima com que deve
remos architectar o edifício de nossa grandeza futura.

Apoiado na orientação patriótica do eminente Sr. Presidente da
Republica, não tendes perdido tempo. A viação ferrea continua celere a
desenvolver-se por todo o paiz, atravessa campinas, peneü-a pelos ser
tões, despertando aqui, estimulando alli as forças vivas da producção.

O povoamento do solo, condição essencial ao desenvolvimento
desta, já o iniciastes, e o seu completo successo não se fará esperar,
quando aquelles, a quem cabe a tarefa, se compenetrarem de que o
barateamento da subsistência do proletário, por eíTeito de um prudente
e equitativo regimen tributário, é o meio seguro de vincular ao nosso
paiz os immigrantes que procuramos para elle attrahir.

A propaganda do Brasil no estrangeiro, secundando a obra ingente
e imperecivel do grande patriota que dirige a nossa (ihancollaria, dentro
em breve, estamos certos, começará a trazer para o nosso commercio
internacional os benefícios que, com perfeita intuição, soubestes prever.

Tendes, é certo, Sr. Ministro, a responsabilidade de uma Secretaria,
em que cada directoria por si só seria ba-tante para absorver toda a
actividade de um estadista ; ainda as'^im, emprehendendo resoluto a

solução de grandes problemas, não tendes descurado de outros que, por
mais modestos, não são menos momentosos.

Da agricultura propriamente dita vos estaes também occupando.
As estações agronômicas, os postos zootechnicos começarão dentro

era breve a se propagar no paiz ; a representação da agricultura na
próxima Exposição Nacional, a reunião de seu (iongresso, que nessa
occasião se realisará, não teriam o brilho que estamos habituados a
prever si lhes tivesse faltado, um monaento, o vosso decisivo concurso.

Mas, não basta termos fartos meios de transporte, precisamos pro
duzir o que transportar. Para produzir e preciso sabel-o.

A agricultura não é mais a velha arte de um século atraz, mas uma
industria de natureza extremamente complexa, que se aperfeiçoa
todos os dias. Na concorrência universal das industrias, a victoria já-
maís abandona os que melhor e mais barato produzem. Produzir melhor
e barato quer dizer aperfeiçoar o instrumento de trabalho, multipli-
cando-lhe o effeito util. E' o que precisamos fazer.

Para que podem servir-nos as barreiras levantadas ao livre com
mercio internacional, e que, fomentando a rotina, impedindo o pro
gresso e perfeição do trabalho, sacrifica a grande massa dos consumidores
e acaba por desvalorisar o proprio producto e arruinar o seu productor ?
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A lavoura não pôde aspirar uma tal protecção. O que ella deseja,
o que ella reclama c um conjuncto de providencias, prudentes, harmô
nicas e previdentes, que lhe pcrmittam attrahir e baratear a mão de.obra
pelo barateamento das condições de subsistência e de relativo conforto
do operário, garantia segura de sua fi.xação e permanência no solo, què Ihé
venham facilitar, pondo ao seu alcance, os meios conducentes ao apérfei-
çoamento e melhor utilisaçcão do trabalho e, finalmente, que lhe venham
prestar cfiica/> concurso para a conquista da sua emancipação da futela
atrophiante que lhe impõe a especulação dos mercados.

No estado actual das industrias ruraes, a concurrencia do baixo preço

com a melhor qualidade do respectivo producto está intimamente ligada
á applicação da engenharia, da mecânica e da chimica agricolas no
amanho da terra e da zootechnia, da chimica, da biologia etc., na

pecuária.
Assim como o individuo sem pratica de laboratório, por hábil que

seja, não poderá, sem tentativas frustradas chegar, a realisar uma simples-
anal3^se chimica, assim também o agricultor inexpcrto, por mais que lhe en
sinem os livros, nenhuma probabilidade terá de serbem succedido em uma
primeira experiência. Mas, emquanto o chimico cm curto espaço de tempo,
cm horas apenas, pódc repetir o trabalho, ate conseguir seu intento, o
agricultor estará obrigado a esperar muitas vezes um e mais annos para
renovar a experiência que, não raro, lhe consumirá capitães.

D'ahi o nosso empenho constante em favor do ensino agrícola prático^
em escolas superiores, em simples aprendizados, em campos" de experi
ência e demonstração e da creação de institutos apparelhados convenien
temente, onde o3 interessados se possam prover dos elementos necessários
ao aperfeiçoamento das respectivas industrias.

Mas não é tudo. Todos conhecem as lutas travadas pela especulação
no commercio.

Desse phenomeno, aliás natural, que a todos aíTecta, productores e
consumidores, a lavoura, entre nós, é a mais sacrificada das victimasv

Desde o café e os cereaes até os productos das pequenas industrias
ruraes, tudo é sacrificado nos nossos mercados á ganancia da especulação.

No regimen de desaggregação em que ainda permanece a lavoura^,
não ha meio de impedir o mal, e é preciso desconfiar dos projectos salva
dores que freqüentemente apparecem. ■ •

A união dos interessados, ensina-nos a experiência de outros paizes,--
é o único meio de subtrahil-as ás garras do abutre. Mas a lavoura é tímida
e, com alguma razão, demasiado desconfiada. Não crê na efiicacia de
meios em que não vê empenhado o Governo, • ' • >
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O que temos nós conseguido nesfe particular, si c muito pela dillicul-
dade oílerecida pelo meio em que operamos, c pouco para o que aspira
mos.

Na França a situação também era a mesma, mas a acçiío vigorosa de
Waldeck Rousseau em pouco tempo conseguiu transformal-a, fa/.cndo
surgir por toda a parte as associações ruraes.

Eis ahi uma bella vereda convidando o Governo a trilhal-a.

Sr. Ministro, no caminho da propaganda que percorre, prestando
na medida das suas forças os serviços que julga poderem ser úteis ás
classes ruraes do paiz, a Sociedade Nacional de Agricultura, náo raro,
tem a lutar com a má vontade de uns e a indillerença de muitos c, si
lhe é licito ser indiílerente a estes, náo o é, por certo, protelar a ma
nifestação e seu reconhecimento aos que, animando-a, distinguindo-a,
prestam-lhe apo;o efficaz na obra patriótica em que está empjnhada. Vós
tendes sido um destes últimos e é por isso que ella, desejando dar-vos
um expressivo testemunho do seu reconhecimento, com viva satisfação
inaugura o vosso retrato na pequena galeria em que se acham os daquel-
les que maiores serviços lhe têm prestado.

Procurámos realisar este acto sem que o pudesseis suspeitar e sem
a menor ostentação. E' quetemiamos que este viesse diminuir o per
fume do sentimento que nos anima.

Dentro de poucos dias voltará a occupar esta cadeira o companheiro
e amigo querido que tanto a tem honrado e cujas aptidões, avigoradas pelo
estudo e observação que acaba de fazer no estrangeiro, maior brilho
lhe virão dar.

Permitti, pois, Sr. Ministro, que aproveite esta opportunidade para
juntar ás manifestações de gratidão desta sociedade os votos pessoaes
do meu profundo reconhecimento, pela benevolência com que sempre
me acolhestes e o ellicaz concurso que vos dignastes prestar-me, graças
ao qual, cotn a coadjuvação de leaes companheiros, puderam os meus
fracos hombros supportar as grandes responsabilidades que pesam so-
re a presidência da Sociedade Nacional de Agricultura. »

Após essa substanciosa peça oratória, que foi muitas vezes sublinhada
Com caorosas salvas de palmas, o Sr. Dr. Carvalho Borges Júnior, em
noni- o Conselho Superior da Sociedade Nacional de Agricultura,
niatii esta o seu reconhecimento pelo comparecimento do Sr. Ministro, o
qua , toman o da palavra, agradece a manifestação da directoria da
Sociedade Nacional de Agricultura, acostumado, como está desde ha
muito a ver nella as mais bellas manifestações de esforço e dedicação
em prol do progresso e engrandecimento da lavoura. S. Éx d'z sentir-
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se jubiloso por achar-se no meio dos seus antigos companheiros de jorna
da. Agradece e acceita esta manifestação como sendo dirigida não ao
Ministro, mas ao antigo companheiro de lutas.

í Esta sociedade, S. E\. o aflirma textualmente, apezar da má
vontade de alguns, da falta de comprehensão de muitos, vai trilhando o
seu progressivo desenvolvimento e cumprindo o seu programma. Para
completa execução do seu programma, ella não pôde dispensar o auxi
lio do Governo, o qual, continuador do precedente no desenvolvimento e
auxilio da lavoura, não deixará de vir ao encontro das necessidades de
tão util sociedade, a qual amparará dentro da lei, sempre com muito
boa vontade.»

Os termos firmes e. categóricos do discurso do nobre Ministro foram
calorosamente applaudidos pela numerosa assembléa que concorreu á
bella festa.

Relatando o occorrido, a Lavoura junta-se aos senhores lavradores
para generalisar os applausos merecidissimos tributados ao joven e bene
mérito Ministro pelo muito que elle ha feito e pelo que ainda ha de vir
a fazer.

Homenagem ao Dg WencesUo Bsllo

A 9 de maio ultimo, solemnizou a Sociedade Nacional de Agricul
tura a volta do seu caro presidente, que, após muitos mezes de util
excursão pela Europa e Estados Unidos, lhe v^eio retomar a diiecção,
com farto cabedal e firme vontade de continuar a penosa faina em que,
ha tanto tempo, se acha empenhado em beneficio da la\ oura naciona .

Foi um dia de sincero júbilo para os collegas e auxihares do illus-
trado Dr. Wencesláo B«llo, cuio espirito cordato e tolerante, como soe
ser o dos homens de fina educação, lhe tem creado uma legião de amigos
dedicados, não só entre os seus pares, como também entre os seus
auxiliarei.

A concurrencia foi considerável, tendo assistido á sessão solemne e
ás diversões que lhe seguiram uma selecta sociedade, em que se
guiam varias senhoras e gentis senhontas. ^ ^

Após a sessão foram proferidos binndes cordeali^simos, reinan o
maior satisfação pelo acto. Foi uma bella festa. ^ c i *

A' sessão de posse, que se passou sob a presidência do Dr. ^ lo
Rangel, compareceram todos os membros da diiectoria, com excepção dos
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Drs. Sérgio de Carvalho e Monteiro da Silva, que se achavam ausentes
da Capital. ,

Aberta a sessão o Sr. Dr. Sylvio Rangel, presidente cm cxercicio,
toma a palavra e profere o seguinte discurso :

d Sr, Dr. Wencesláo Bello ! A Sociedade Nacional de Agricultura,

com justo motivo, manifesta hoje a viva alegria de que está po;-suida, por
voltar á cadeira que, com grande brilho para clle c lustre para seu proprio
nome, tem sabido occupar o seu benemerito presidente. Seria dillicil,
sinão impossivel, pretender enfeixar, resumindo nos limites de uma
singela saudação, toda a historia de vossos abnegados serviços á causa
patriótica que aqui nos congrega, e a que tendes dado o melhor quinhão
de vossa actividade e toda a vossa dedicação.
.  , Ahi estão os registros de nossas deliberações. Quem os qui/.er folhear,
não terá, por certo, difficuldade para reconhecer que, desde os seus pri
meiros passos, a Sociedade Nacional de Agricultura teve em vossa bella
intelligencia, em vosso ardor patriótico, em vosso espirito tão tenaz,
■quanto reflectido e methodico, um guia seguro e um dos mais valiosos
cooperadores da sua grandeza e prosperidade.

E foi por isso que, percorrendo a escala hierarchica de sua adminis
tração, chegastes á culminância em que vos achaes, não por uma mera
casualidade, mas por uma imposição indeclinável ás consciências dos que
deseiam ver prosperar a nossa aggremiação.

E como não ser assim, si os que comvosco convivem, não podem
•fugir á fascinação do professor consciencioso, do mestre apaixonado, que
sabe tirar da arte com que preparar e illustrar a intelligencia juvenil
.de seus discípulos, o ardor e a convicção com que incute no espirito dos
-seus concidadãos o amor á cultura da terra, como fonte perenne de felici
dade para o homem e de riquezas para a Patria ?

Mas, para que esta apologia, si fallo em um meio em que todos vos
amam e admiram ?

O momento é apenas de regosijo e de esperanças ; de regosijo, poi-que
vos temos de novo entre nós, a guiar-nos com o vosso conselho de amigo ,
com a vossa palavra de estimulo, com o vosso exemplo de dedicação; de
esperanças, porque o cabedal de conhecimentos que nos trazeis, colhidos
na observação dos povos adeantados do velho e do novo mundo, é um
novo e poderoso recurso de armas e munições para a campanha em
que estamos empenhados em prol da lavoura e das industrias ruraes
do pRÍz-

No curto periodo de onze mezes, tão longos aliás, para a nossa
saudade, não vos preoccuparam outros intuitos que não fossem o appare-

tí
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lhamcnto de vosso lúcido espirito para a grande campanha em que nos
achamos aqui envolvidos.

Desde a admirável organisação do departamento da agricultura dos
Estados Unidos da América, até ás mais modestas caixas ruraes da França,
da Bélgica, da Allemanha e da Italia, visitastes neste limitado espaço de
tempo, 71") diversas instituições, concernentes ao ensino profissional e aos
vitaes interesses da agricultura, trazendo de cada um as lições de experi
ência de que nós ouü-os aqui carecemos. Nada mais tendes, pois, a fazer
sináo commandar. Nós vos obedeceremos.

Sr. Dr. ̂ ^'encesláo Bello, a Sociedade Nacional de Agricultura tinha
O

para comvosco uma divida, de que a vossa modéstia não lhe havia
permittido desobrigar-se até o presente.

Delia se desempenha, porém, entregando-vos o titulo de seu "socio
benemerito, que ninguém melhor do que vós o tem merecido,.

Acceitai-o, pois, como a manifestação do seu profundo reconheci
mento pelos inolvidaveis serviços que, com a mais desinteressada
dedicação, lhe tendes prestado.

Antes, porém, de deixar esta cadeira que as circumstancias me
forçaram a occupar, seja-me permittido manifestar, neste momento, a
gratidão de que está cheia a minha alma, para com os generosos compa
nheiros a quem tive a subida honra de presidir.

A' sua inexcedivel dedicação aos grandes ideaes, que nos unem, á
sua imperturbável cordealidade, sobretudo, á sua lealdade jamais desmen
tida, devo, em primeiro logar, a remoção das maiores difficuldades com
que tive de arcar. "

Eu faltaria, pois, a um indeclinável dever, si não aproveitasse
esta opportunidade para dar publico testemunho de minha profunda
gratidão e estima a tão dignos amigos, a tão leaes companheiros.

Mas não é só a estes que devo prestar homenagem. A estas também
têm direito esses collaboradores anonymos de que se não fala, porque não
figuram comnosco no elenco da administração, esses modestos funcciona-
rios da Sociedade Nacional de Agricultura, de cuja extrema dedicação á
obra patriótica em que está ella empenhada, tive as mais significativas
demonstrações no periodo difficil que tivemos de atravessar e que, ainda
neste momento, sem outra recompensa que a nossa gratidão e estima,
supportam tarefa dobrada, alegres, cheios de enthusiasmo, "antegosando
da victoria que se lhes afigura infallivel.

Eu quizera que aquelles a quem as contraricdades da sorte ou o
egoísmo da vida, predispõem o humor contra a Sociedade Nacional de
Agricultura, viessem conviver algum tempo entre nós.
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Seria um meio de dcmonstrar-llieí de que c capa/, a de^licacão
collectiva em prol de um ideal grande e nobre, e, então, elles comprchcn-

deriamque o segredo do no3so su:cc;3o e.stá na sinceridade e no patrio
tismo dos nossos intuitos e que estas feitas de cordealidadc que celebra nos,
em que o lu.vo e a pompa são suppridos pelo nosso enthusiasmo e pelas
nossas esperanças, não têm outro fim que lembrar aos agricultores de todo
o paiz que aqui estamos cohesos, um grupo de cidadãos, sempre prompios
a empenharmos esforços e dedicação na defesa dos intereises legitimos,
do desenvolvimento e do progresso das indu itrias ruracs do nosso e.xtre-

mecido Brasil.»

Em seguida o Dr. Carvalho Borges Júnior, illuitre membro do
Conselho Superior da Sociedade, proferiu as seguintes palavras :

a Acceitando a honrosa incumbência que recebera do Conselito
Superior da Sociedade Nacional de Agricultura, vinha trazer as suas
saudações ao Exm. Sr. Dr. Wencesláo Belio pelo seu feliz regresso,
manifestando deste modo o elevado apreço em que eram tidos os valiosos
serviços por S. Ex. prestados á causa da agricultura nacional. O Conselho
Superior estava plenamente convencido de que os estudos que S. Ev.
acabava de fazer na Europa e na América do Norte seriam de\'idamcnte
apreciados e se traduziriam em fecundos resultados para a nossa patria,
que tanto necessita de homens operosos e dedicadas como S. E\.,para
conseguir que se reerga o. nossa principal industria, um dos mais impor
tantes ramos da actividade nacional, como é incontestavelmente a lavoura,
que infelizmente se acha abandonada, desunida e quasi moribunda,
embora sobre ella repouse a fortuna particular e publica.

Acceite o Sr, Dr. Oliveira Bello as saudações do Conselho Superior
como a expressão sincera do muito que lhe merece S. Ex. que pela sua
operosidade, ãllustração e alta integridade moral, se tena imposto ao
respeito e estima dos seus pares, do Conselho Superior e dos socios em
geral, constituindo a sua permanência á frente dos destinos da Sociedade
a mais solida garantia, o mais seguro penhor do seu desenvolvimento,
da sua sempre crescente prosperidade.

Ao concluir, congratula-se com S. Ex. e cavalheiros presentes pelo
fehz regresso de S. Ex. e por continuar a prestar o seu valioso concurso
á obra de regeneração da nossa agricultura, formulando ao mesmo
tempo os mais ardentes e sinceros votos pela prosperidade da Sociedade
e felicidade do seu esforçado e prestimoso presidente. »

Após o Dr. Borges Júnior usou da palavra o Sr. Campos da Paz,
que em nome dos funccionarios da Sociedade Nacional de Ao-ricultura,
endereçou estas palavras ao Dr. Wencesláo Bello ;

ãj
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<t Exmas. Sras, Exm. Sr. Dr. Wcncesláo Bello, D. D. Alembros da
Directoria da Sociedade Nacional de Agricultura, Illustres Cavalheiros:

Um outro que náo eu, fòra escolhido, para em festa de tamanha
magnitude, dizerem nome dos Empregados desta casa, quanto havia
mister a quem hoje assume, após uma longa ausência, a presidência
desta benemerita Sociedade.

Moti\-o ponderoso, porém, empeceu tio illustrado quanto distincto
collega poder desempenhar galhardamente a nobre missão que lhe fora em
boa hora confiada, e, na falta delle, delegaram-me tao alta incumbência,
para cujo desempenho cabal e perfeito, sSo-me as forças de que por-
\'entura possa dispor, por demais minguadas, senão positi\-amente
nulhis.

Que me relevem, pois, os bons companheiros de labor, e todos
os que me fozem a gentileza de ouvir, se no interpretar os sentimentos
de que se acham possuidos os nossos corações, o faça com uma paliidez,
uma fraqueza destoante do acuminado gráo de intensidade em que elles
vibram.

Exm. Sr. Dr. Wencesláo Bello :

Quando um dia tivemos entendimento de que \ . Ex. se lesolxefa
deixar este grande Paiz que se ufana de tel-o como filho, e dos mais
nobres, com o alevantado proposito de, nos grandes centres da \ elha
Europa, e na grande Republica Norte-Americana, ver, ob^eix ai e estudar
quanto é capaz a intelligencia humana nos seus arrojado^ e culminantes
surtos, visando a prosperidade, a riqueza e o bem-estai dos diíferentes
poxms que constituem as múltiplas nações ou paizes em franco apo^^o
de desenvolvimento, de civilização e de adiantamento, exultamos de
alegria e de orgulho, porque sabiamos com segurança que a orientação,
a experiência e o saber já tao evidentemente desenvolvidos em V. Ex.,
requintariam, primariam em quilate ainda de maio: valia.

Esse contentamento alimentado por um orgulho perdoavcl e mais
■que justificado, embalou-nos, afagou-nos, docemente o coração e a alma
por algum tempo, e acreditamos que os doces travos da saudade que uma
dilatada ausência impunha, não nos ralassem, não no^ consumissem
tanto.

A certeza do nobilissimo intuito que o lex^ava a deixai a extieme
cida Pátria, em. busca de novos conhecimentos com que deveria enrique
cer a intelligencia, já bastante cultivada de V. Ex., não foi bastante para
dttenuar, suavizar e minorar si:juer os tons magoados, dia a dia, instante
a instante, tirados pelo plectro da saudade nas coidoalhas doa coraçoes
sincera e dedicadamente amigos.
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E ouvimos e sentimos essas vibrações saudosas durante longos
mezes, findo os quaes, ellas cessavam por completo, ou melhor se trans

formaram em outras que nos não pungem, ao contrario até, cantam, soam,
como em manhans de maio, as notas gárrulas e vibrantes d.i negra e
aveUudada craüna.

Temol-o, pois, de tornada, na direcção suprema desta beinfa/.eja
casa a que V. Ex. tem dedicado o melhor das suas forças c da sua
intelligencia, fazendo por seus sábios conselhos, por suas delicadas
attenções, por sua extrema bondade, em cada auxiliar um coração amigo,
extremoso e grato, que, hem compenetrado de suas funcções e de seus
deveres, empenham-se, na medida das suas forças e dentro da orbita que
lhe foi traçada—por levar á meta que se tena em mira, qual é de feito
o problema do levantamento e do progredimento da Agricultura Brasi
leira, problema esse que a Sociedade Nacional de Agricultura tem pro
curado resolver e resolverá por fim.

Equando um dia a historia tomar contado acervo da Agricultura
neste Paiz, certamente encontrará o nome de V. Ex. ligado aos dos
mais extremados campeões, como o mais decidido, valente e pertinaz
e apo.itando-o aos porvindoiros dirá :

Cubra a justiça de glorias e de bênçãos quem tanto faz pela grandeza
de sua Patria !

Falia em seguida o Sr. Carlos Pacheco ;
<r Exms. Srs. Presidente e Directores da Sociedade Nacional de

Agricultura.

Exmas. senhoras.

Senhores representantes da imprensa.
Meus senhores.

Exm. Sr. Dr. Sylvio Rangel.
A irreflexão, que num momento de enthusiasmo, fez-me acceitar

a incumbência de meus companheiros de trabalho nesta casa, para
vir render um preito de gratidão, é a causa que determinou for
çar-vos a ouvir as minhas singelas palavras, desprovidas de cor e
de vida, após orações tão fluentes que acabam de echoar por esta
sala.

Sr. Dr. Sylvio, sob a vossa direcção, quasi lo mezes tivemos o
prazer de labutar em prol dos interesses da Sociedade Nacional de
Agricultura, procurando mantel-a no nivel em que a collocou Wencesláo
Bello. Nesse lapso de tempo foi-nos dado apreciar a vossa dedicação
por este trabalho de Wencesláo Bello, ao lado do carinho dispensado
a cada um dos vossos auxiliares.
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Hoje ide-vos afastar da cadeira presidencial, e, embora ella vá ser
occupada pelo dedicado amigo, os nossos corações se confrangem de
saudade pela vossa ausência.

Sr. Dr. Sylvio!
A vossa trajectoria pela presidência da Sociedade Nacional de

Agricultura, si vos trouxe ephemeros dissabores, augmentou o circulo
de vossos amigos com uma pleiade de dedicados; e das minhas palavras
poderieis ter provas, se pudesseis ver os nossos corações, onde acharieis
gravada em caracteres indeleveis a dedicatória:

Ao Dr. Sylvio — Amizade. »
Levanta-se o Dr. Wencesláo Bello," que, visivelmente commovido,

proferiu a seguinte oração:
<r Minhas Senhoras — Meus Senhores — Quiz a directoria da Socie

dade que eu reassumisse o exercício de minhas funcçoes em meio desta
solemnidade. .

Resolveram os amigos, collegas e funccionarios, todos companheiros
esforçados na cruzada do bem., pugnada por esta associação, todos
irmanados no mesmo ideal patriótico, vir aqui cumular-me de louvores
de brindes e de honradas. _

Meu coracão, Senhores, transborda de reconhecimento. Nao meillu-
de porém, a minha consciência. Bem o sei ; ella m'o affirma : e a vossa
inesgotável generosidade, amigos, que persiste em attribuir-me o S"? ̂
antes obra de vós todos. Na vida, certo fecundiss.ma, ^
sou apenas e só tenho sido modesta unidade a que vós, alinhados a imnh^
destra, valorizaes com o vosso proprio valor, por vezes mu tas muito
superior ao daquelle que a benevolência, ainda, vos eu

Sou apenas um companheiro leal e dedicado que procura ser^
ao paiznoseio desm corporaça'o, auxiliando-vos ^
nacional o alicerce sobre o qual tem de assentar a grandeza de
Patna. ^ minha existência, os esforços que em

Esta corporacao a que votei a m _ ervm-ipntp o in-
•  dl do orHimais de benementos, exprimem somente o ivossa magnanimidade acclamais uc r Tenho

.  . j ij .nno Hivida Uma divida, sim, benhores. ici"tuito honesto de saldar uma divia . r nnp é capaz
T-.r>r direito todo o esforço de que epor dogma que a Patna exige por

o cidadão. , com a
Entendo que o cidadão ao nascer abre uma conta corren

sociedade em que vai viver. conquis-
Em seu passivo se registram os progressos que a so gozar,

tara, a luz que lhe illumina o espirito, o 1"= ̂  f ®
as victorias que alcança, os proventos e a felicidade que frue. ^

4403
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E' de elementar honestidade procurar saldar essa divida. Só o pessi
mista e o egoismo fingem desconhecer; a elles o opprobrio, pois sao rcos
do supremo dever social.

Náo é, Senhores, com o desempenho, ainda o mais escrupuloso, dos
encargos remunerados, que se o pôde conseguir. A sociedade exige mais e
melhor, que só o esforço abnegado pôde dar, pois que no balanço de nossa
existência ha um grande excedente de serviços que nao prestamos e de
que usufruímos os proventos.

Reconheço, Senhores, a grande divida que tenho para com o meio
em que vivo. Ella é a belleza grandiosa e os inexcediveis recursos desta
Patria de que me orgulho ; é os exemplos de virtude de meus adorados
Paes, os extremos de carinhos da familia, os thesouros de afíectos dos ami
gos, a benevolência de meus concidadãos.

Muito grande é a minha divida social e foi o intuito honesto de ípro-
curar saldal-a que me attrahiu ao seio da Sociedade Nacional de Agri
cultura, com a intuição de que seu destino era semear e cultivar com
êxito a riqueza de nossa Patria.

Vós, Senhores da Sociedade, viestes augmentar essa divida com
Vossas demonstrações de aíFecto e com os galardões a que jamais aspirara
em meus melhores sonhos de ventura. Sinto-me vergar ao peso de tão
grandes respo.isabilidades. Juro-vos, porém, redobrar de esforços para
bem servir o paiz no seio desta corporação.

Assumo, Senhores, com o mais intenso júbilo o exercido de minhas
funcçoes nesta Sociedade ao vosso lado, pois posso proclamar e o faço
convicto e desvanecido, que os meus companheiros de trabalho souberam
honrar o nome brasileiro, sustentando o prestigio de nossa amada corpo
ração com inexcedivel zelo, honestidade e proficiência.

Não é esta, Senhores, a opportunidade para dizer-vos o que fiz e o que
aprendi na minha viagem. Fal-o-hei em meus relatórios, pelo imprensa
e no futuro congresso de agricultura, esperando poder mostrar que não
poupei esforços para corresponder á vossa generosa espectativa e á hon
rosa confiança do Governo.

Quero antecipar, porém, que voltei mais do que nunca orgulhoso de
ser brasileiro e mais confiante nos grandes destinos reservados á nossa
nacionalidade e isto faz com que me sinta feliz de volver ao seio desta
Sociedade, para cooperar comvosco no progresso desta querida Patria
emoldurada por um ceo cheio de luz e de vida e que é o único debaixo
do qual se pôde querer morrer.»

Xem a palavra o Sr. Alberto Jacobina que pronuncia o seguinte
discurso:

:4-
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« Sr. "Dr. Sylvio Rangel :
Sobre a vossa cabeça deve tremular incontestaveimente também

uma das faixas do gallardao multicôr, cujas fitas se espalham neste
dia ao sopro dos sentimentos da mais nobre justiça sobre a cabeça do
benemerito presidente desta casa.

E é para balbuciar pallidamente as palavras que traduzem o sen
timento ardente dos presentes, em geral, que me acho de pé.

Causar-vos-ha porventura sorpresa que tenha sido eu justamente o
escalado para a honrosa incumbência que ora desempenho.

As idéas que defendo nesta casa tiveram ensejo, infelizmente para
mim, durante a vossa gestão, de se enunciarem com clareza bastante
para fazer crer que o seu defensor se julgaria impedido de louvar a
direcção que destes aos nossos trabalhos.

Assim não é, entretanto, pois, na Sociedade Nacional de Agricultura,
a paixão do ideal commum impede que a divergência dos principios
obscureça a razão de seus servidores e lhes ofFusque a visão nitida do
esforço alheio e do merecimento de cada um, por aífastados que se
achem em seus pontos de vista, por antagônicos que sejam os processos
que suggerem para o mesmo fim.

Poderá, senhores, parecer estranho o caminho por que vou enve
redando. Bem sei que a praxe antiga se opp5e a que se exhiba extra-
muros a verdadeira situação das communidades.

Bem sei que a mentira convencial acostumou-se a dominar a fronte
das imagens que representam as corporações, desde as simples asso
ciações de classe até ás mais solemnes assembléas politicas.

O espirito de camarilha, as combinações de bastidores substituem hoje
em dia a franca permuta das idéas e a espontânea emissão das impressões.

A Sociedade Nacional de Agricultura, meus senhores, tem a meu
ver, responsabilidade demais para transigir com semelhantes situações
e para adopiar semelhantes processos: responsabilidade perante aquelles
que a compõem ; responsabilidade perante os governos que a teem
honrado com a sua confiança e com o seu auxilio ; e, sobretudo, respon
sabilidade perante a consciência daquelles que a dirigem.

Eu tenho, portanto, certeza de que só posso honrar a Sociedade
Nacional de Agricultura fazendo referencia ás opiniões divergentes que
ella abriga e que luctam em seu seio pelo triumpho dos programmas
que defendem.

Ninguém duvidará da verdade deste facto e a ninguém é dado crer,
de hoje em diante, que esta casa se governe pela transacçao silenciosa
na camaradagem de um grupo.
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r; _ Neste recinto, meus senhores, a discussão não é um mytho"; e não
raro entre nós as decisões são tomadas depois da victoria de uma
opposição fundamentada e pertinazmente dirigida contra as idcas que
se apresentam a principio fortemente apoiadas ; e a decisão da maioria
é a decisão a que todos se submettem sem appello. Eu tenho sido, não
me pesa dizel-o, um dos incorrigi veis membros desta opposição á direcüãz
indicada por actos diversos da nossa maioria, e justamente por isso d
que tenho também a consciência clara da minha insuspeição quando
venho saudar o presidente que transmitte nesta data ao seu digno
successor o bastão que, de modo tão galhardo, tão honesto, tão hábil,
tão talentoso, e, seja dita a verdade, tão brilhantemente ellicaz, empunhou
na direcção da propaganda de nossa agricultura.

Os factos convencem muitas vezes áquelles que divergem da
execução de um programma, da multiplicidade dos caminhos que con
duzem ao bom êxito.

Eu presto, portanto, homenagem ao successo alcançado pela pre
sidência que hoje finda no período preparatório da exposição a que
esta Sociedade vae concorrer, e saüdo ao Dr. Sylvio Rangel pela dedi
cação com que orientou para estç fim os trabalhos desta casa.

Horto Fructicola da Psnha

Distante pouco mais de um kilometro do arraial da Penha e tendo
uma área de i o hectares e 89 ares, servido pelas vias ferreas Rio do Ouro,
Leopoldina Railway, varias estradas de rodagens e possuindo ainda com-

.  municação marítima, o Horto satisfaz as maiores exigências de accessi-
bilidade, mostrando-se assim com as condições para sede de um instituto
de ensinamento da pratica rural.

Sob o ponto de vista agrícola, as suas condições em nada diminuem o
seu valor. Apresentando pequenas elevações, os seus terrenos, de variadas
composições, são na sua maioria originados dos gneiss e micaschistos que
as transformam em terras argilo-silicosas, silico-argilosas ou puramente

*  silicosas nas baixadas próximas ao mar, sendo as primeiras carregadas de
forte camada humosa.

Prestam-se todas as suas terras a varias culturas, como se evidencia
das que já se acham culturadas, onde as plantas apresentam grande vigor
e productividade.

X ■
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^  e/» orViíi a séde do estabelecimento,O seu ponto mais alto onde se acna a scuc u ,
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constitue uma pequena* elevação á lo metros
assim a cavalleiro ̂ do^^ demais.
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Entrada da casa da anUga 6aenda
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O orçamento federal votado para o exercício de igoõ, designou verba
para auxiliar a creaçao de um horto fructicola e viveiros de plantas, a cargo
da Sociedade Nacional de Agricultura, mandando comprehender esses ser
viços na verba destinada á distribuição de plantas e sementes.
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Estrumeira

Autorizada a Sociedade a arbitrar a quantia necessária, foi pedida a
de 2o contos de reis, que efíectivãmente foram postos á disposição, auxilio
esse que se repetio em igo6.

Gomo se verifica, data, portanto, de igofi, o funccionamento regular
do Horto Fructicola da Penha.

Antes desses recursos possuia a Sociedade, no Horto, um velho vi
nhedo de Herbemont, um inicio de pomar e alguns pequenos viveiros.

O vinhedo devido a imperfeição dos processos culturaes não deu
resultado; o restante não satisfazia as condições para a producção nem
para o ensino da fructicultura.

Essas pequenas plantações estavam na parte baixa da fazenda, pró
xima a antiga casa de residência, que ameaçava ruina na maior parte dos
seus com modos.
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Iniciados os trabalhos principaes que constaram do saneamento e
preparo do prédio, reforma de uma caixa d'agua e construcçáo tie outras,
reconstrucçao das cercas e desbravamento do terreno, que, em sua quasi
totalidade, era conservado em estado de pasto ou de matto inçado de
espinheiros.

Destocado e lavrado successivaa vezes, foram iniciadas as plantações
definitivas e a formacao de viveiros.

■ V*" ' •vi
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Deposito de raachinas agrícolas

No anno de 1907, a Sociedade com o intuito de fundar um pomar
que servisse de exemplo e de ensino de fructicultura, bem como um apren
dizado para manejo de instrumentos agrícolas, adaptando assim o
estabelecimento a fins práticos, organizou por proposta do seu presidente
Dr.Wencesláo Bello, as instrucçoes que se resumem nos seguintes artigos:

I Fica creado o logar de superintendente do Horto da Penha.
2. ° Ao Superintendente compete :
a) organisar os serviços e a respectiva escripturação;
b) proceder a observações e experiências de fructicultura e a ensaios

de culturas industriaes e outras;
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c) ürganisar um aviario, pocilga, apiarioe mais departamentos, obser
vando em tudo as melhores condições technicas.

Obedecendo a essas instrucções e dando seguimento natural á criação
do Horto, foram iniciadas varias bemfeitorias, entre estas uma cocheira e
um estabulo, ambos de accôrdo com os requisitos da hygiene.

Estas dependências são interiormente abertas, guaraecidas por paredes
ateraes, cobertas de zinco, cimentadas e possuindo canalisação de maneira
a encaminhar as usinas dos animaes á fossa da estrumeira simples, que por
sua vez foi construida de modo a satisfazer as exigências das culturas.

Collocada em um nivel inferior aos estabulos, provida de um pavi
mento impermeável levemente inclinado para frente, afim de que os
liquidos escoem para fóra, de onde são retirados para a meda de quinze
em quinze dias.
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Apiario

Servindo de linha divisora entre o commodo dos muares e o dos bois,
esta um vasto compartimento onde se acham guardados os vehiculos c
machinas agrícolas , No seguimento da cocheira, existe um commodo des
tinado a enfermaria e no do estabulo um outro destinado á guarda de for-
ragens e residência do tratador.
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Além dessas construcçoes existem ainda o apiario, o gallinheiro e a
pocilga, todos feitos de accordo com as regras da construcçao rural.

Pocilga

Na confeccão destes commodos foram attendidos não só os preceitos
da hygiene e conforto, bem como a economia.

Alameda principal

O Horto tem para o serviço e criação os seguintes animaes
4 Muares.
4403
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I Cavai Io.

6 Bois.

I Suino (Yorkshire).

Quanto a vehiculos e machinas agrícolas c instrumentos, o Morto
possua :

1 Carroça para bois.
2 Carrinhos de mão.

S  I Carro.

bí rí.íí

Viveiros de genipapeiros

1 Arado de dois discos.

2 Arados de um disco reversível.

1 Arado de ponta.
2 Cultivadores de disco.

I Capinadeira.
I Destorroador.

] Ancinho mechanico,

1 Aradinho de discos.

2 Bombas de irrigação.
I Machina de etiquetar
I Bomba Vilmorin.
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I Machina para formigas c outi"os instrumentos taes como : pás, en
xadas, picaretas, moendas, etc.

Estão feitas as seguintes plantações definitivas.

SECÇAO DE FRUCTICULTURA

8.000 Videiras.

3.000 Figueiras.
I .õoo Fructeiras de conde.

1,200 Laranjeiras diversas.

m

Viveiros de enxertos de laranjeiras

20 Kakis.

2o*Sapotys.

20 Abieiros.

20 Abricós.

100 Mamoeiros.

8 Cajazeiros.
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2 Fructeiras de pão.
8 Macieiras.

IO Pecegueiros.
2 Pereiras.

Enxertos de laranjeiras

10 Litchis do Japão.
2 Eugenia Speciosa.
I Araçá-AssCi.
8 Jaboticabeiras.

5o' Cajueiros.

SKCCAO DE PT.ANTAS TNDUSTRTAES

6oo Agave sisalana.
500 Hennequen.
2800 Fourcroya gigantea.
200 T> lidinea,

6 Stelnigera sebifera.
2 Nox de kola.

I Camphoreira.
200 Maniçobeiras do Ceará.
Soo » í Piauhy,
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600 Maniçobeiras do Jequié.
IO Hevea braziliensis.

Plantação de agave sisalana

s ' "' ZiUv.

Viveiros de frueteiroo do-condo e maniçobal
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SECÇAO DE VIVEIROS

0 0 00 OC,sariejnara
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000.
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2,20
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oo3.sorietacab
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2.20
0.sorieicubm

aC

i5o.sariebaci
tobaJ

1,85o,sorieuja
C

i5o,soriebm
aJ

0 0 00.sádnara
caJ

 .IooS,sW
iO

Plantação de piteiras

130 Saboneteiros.
3.000 Cocos de catharro.

800 Dendezeiros.

15.000 Bacellos de figueiras.
18.000 » » videiras.
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5.000 Mudas de canna sem pello.
IO. oco D i> í Ubá.

IO. oco » » » Macau,

lo.ooo .) 1) 1) Piteiras

5.000 Laranjeiras para enxerto.
Os trabalhos do corrente anno, dos quaes alguns já se acham inici

ados consistem na construcção de um gallinheiro e colmeal, que obede
ceram aos preceitos modernos.

Também se installará a secção sericicola e ampliação das cocheiras,
pocilgas e cabraria modelo, afim de que sejam dotadas de reproductores
de i-aça, iniciando-se assim o curso pratico de zootechnia.

.lá se acha installado o curso de machinas agricolas, de en.xertia e
póda.

O Dr. O' Dwyer lavrando com o arado de dois discos

se-O Horto tem fornecido dos seus viveiros grande quantidade de
mentes e plantas, que montou no seguinte; oitocentos abacateiros, mil
fructeiras de conde, duzentas Eugenia speciosa, tresentos Abieiros, qui
nhentos cambucazeiros, 40.000 bacellos de Rupestris du Lot, iS.ooo Ba-
cellos de Herbemont, So.ooo bacellos de figueiras, 800 larangeiras enxer-
tadas, 200 mudas de canna sem pello e 120 mudas de canna Ubá
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Tem ainda o cannavial com as seguintes variedades :
2.Soo Cannas sem pello.
800 I Macáo.

3.000 T> Ubá.

A fazenda acha-se delimitada, tendo sido para Isto feito o respectivo
levantamento.

.

COLLABORACÃO

As experiências de adubação na Fazenda de Santa Monica

No anno passado foram levados a effeito, pela Sociedade Nacional
de Agricultura, diversas experiências afim de se verificar si, por meio
de uma adubação racional, era possivel augmentar-se a producção

' Ac; A-

Campos àe experiências da fazenda de Santa Monica

Os ensaios foram iniciados nas culturas do milho, arroz, feijão,
canna de assucar, algodão, batatas e beterrabas forrageiras. As espe-

vir Ípí •, -
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riencias, porém, nas culturas do arroz e do algodão não tiveram o
resultado esperado, devido ao fraco poder germinativo da semente
empregada nessas experiências, que não pegaram em nenhum dos lotes.
A experiência em batatas não poude também ser levada a effeito,
visto como, após já ter sido feita a distribuição dos adubos nos lotes,
não mais havia sementes para a sementeira dessa plantação. A expe-

w"' ■ • v v' * '* ' *'•< i*' ^ f' ^

f f '^iWki 1^ f

m

Experiência de adubaçâo em feijão

Sem adobo Com adubo

riencia na cultura da canna de assacar ainda não teve^empo sufi
ciente para dar o resultado definitivo, ficando apenas as experiências
em feijão, beterrabas forrageiras e milho para constituírem o assumpto
de que vai ser objecto este relatório.

A experiência na cultura do feijão foi levad.a a effeito em lo lotes
perfeitamente demarcados em um are cada um, nos quaes se distribuiu
a dosagem de adubação, prescripta na tabella infra:

4403 ' ®
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ADUUAÇAO

10

30

50

60

70

8® ..

loo

30 » »

I I/2 kilos do chloTureto dc potássio,

kilos de superphosphato ..... .

1  kilos dc sulphato de ammoiiiaco

30 kilos de cal

1 l/j kilos dc chlorureto de potássio.

4 kllos de superphosphato ......

30 kilos de cal. ... *

I t/a kilos de chlorureto do potássio.

»  » » sulphato cc atnmoniaco

30 kilos de cal • •

4 kilos de superphosphato

1 I/3 kilos de sulphato de ammoniaco.

por .are — a kj^. aUt.

kfj.

X Va Iwlos úe chlorureto de potássio . .

4 kilos ̂ e superphosphato .

I t/a kilos dc sulpluito de ammoniaco . .

I i/j IdJos dc chlorureto dc potássio. . .

4 kilos do superphocpbato

I Va kiios de chlorureto de potássio. . .

»  » » sulphato de animoniaco . .

4 kilos de superphosphato

I l/a kilos de sulphato de animoniaco . .

30 kilos dc cal -

Í7r. lü.

400 8

400 Io

500 II

500 Io

lüO 15

700 9

500 14

ALflltENTO DR FROOCJCÇXo

por are — o

fíff. ÍTT. lu,

6  400 6

5  400 :>

500 9

500 S

100 la

9  100 13

4  700

7  500 13

Quatorze dias após a adubação teve logar a sementeira, sendo o
feijão capinado varias vezes. O resultado desta experiência foi o que
está consignado na tabella supra.

Deprehende-se claramente desses algarismos, sem maior commen-
tario, a indispensável necessidade do auxilio de todos os elementos
nutritivos. A safra colhida sem adubação produziu 200 kilos por hectare,
ao passo que a safra colhida por meio de uma completa adubação,
produziu atri.ioo kilos por hectare, o que representa um augmento de
810 kilos por hectare na producção. Em regra geral, porém, deve
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este resultado, ser considerado, em relação á média de uma colheita,
como uma producção baixa, pois que, pelo menos, devia haver-se
colliido de 2.000 a 2.Soo kilos por hectare.

*-.V'■

/  l&M

mPÍl
,í?vi^ -y.tV--' i VI ■'•

W0Í:'f -
Üttó-í í.i . i'-.'*

Bxperioncia de adubação em millio
Sem adubo

Quando, porém, se toma em consideração que em um sólo tão
esgotado como o da fazenda de Santa Monica, as primeiras adubações
não podem offerecer ás plantas todo o beneficio desejado, sendo retidos
em um sólo tão depauperado os elementos nutritivos em primitivo
logar para a sua própria saturação, não é para admirar que se tenha
produzido uma safra pouco satisfactoria.

A experiência em beterraba forrageira apresenta um resultado
idêntico.

Foram demarcados quatro lotes de um are cada um, cuja adu
bação e producção foram como se segue:
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..i

V

4<^

{

ADUDAÇXO

3 kilos dc superphosphato* • . . .

3  » » chloiureto de potássio

3  o » salltre do Chile • . .

3  » 9 chlorurcto de potessio

3  A » salitrc do Chile • . .

I % kilo» dc supcrphosphato. . .

1 kilo de chlorurcto de potássio .

I o » <;alitrc do Chile . . ..

PRODUCÇXO AÜCkCKKtO

por ar« — hg^

88

iSo

153

IU5

jjor are — hif.

o

93

63

77

Também neste ensaio a producçao maxima é no lote com a*
completa adubaçao, e da comparação entre os lotes e" e 4" se pôde

.V-
1  f r" •

.  hM/d' '

•íj,' "x*

Ã ■í '1

\ Si'i

Sxperiencift de adubação em milbO'- ; (Com adubo)

facilmente verificar o augmento de uma dosagem crescente,

J
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Da experiência na cultura do milho, que ainda não chegou ao
periodo de sua colheita, fica, entretanto, significativa menção na illus-
tração em seguida reproduzida do seu actual estado de desenvolvi
mento .

Experiencia^em miUio na Fazenda de Santa Monica

;• : j

-v í k« " V

-  ■■ . ■
■  ■'Vá :'j fV

2

-(
çao ; )

"  (

Adubu'

Sem adubo. 200 ks. siilphalo
do polassio.
400 Us , super-

phosphato,
200 lis. salitra

do Chile.

200 Us. aulphato
de potássio.
400 ks. super-

phospholo.

200 ks. sulpbato 400 ks. super-
de potássio. phosphato
200 ks. salitre. 200 ks. salítre.

Producção : 1.300 kf. ■ 3.100 ks. 2.700 ka. 3.000 ks. 2.S50 ks*

De todas essas experiências ficou demonstrado que as terras da
Fazenda de Santa Monica estão actualmente bastante depauperadas e
esgotadas, e que, tanto a.qui como em outros paize a producçao pôde
ser facilmente augmentada por meio de uma adubação racional dos
terrenos postos em cultura.

E. Magbr.

-
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A vida rural

Shorthorn — O mais popular gado de engorda

A CRIAÇÃO QUE PREVALECE SOBRE TODAS EM NUMERO E DIS I RIBi"IÇÃO
AS RAZOES DA SUA POPULARIDADE A HISTORIA DIC SEU DESI:N-

VOLVIMENTO O TYPO ACTUAL E SUAS VAN I AíUÍNS

O professor W, J. Kennedy, do collegio agrícola de lowa, pu
blica na revista « Farming i>, de janeiro proximo passado, um artigo,
ricamente illustrado, sobre este gado de fama mundial, o Shorthorn.
Agora que o Brazil quer esmerar mais em suas ncas criações, acho
conveniente estudar também este typo melhorador em suas fiirmas
actuae'=í, para ver se convém aproveital-o nas zonas em que seja pos

sível oíFerecer-lhe, durante todo o anno, fartura de forragem verde
ou secca. Pelo que, vou resumir o artigo do professor Kennedy.

O ponto forte da criação do Shorthorn está na sua adaptabilidade
ás mais diversas condições. A cepa ingleza foi crescida em terrenos
ferteis, abundantes de pastos e de fenos; o clima era temperado, ze
losa e boa a assistência do homem. A cepa escosseza foi desen
volvida, principalmente no norte, debaixo de condições climatcricas
mais rigorosa e com menor fartura de alimento. A mistura de sangue
no gado que originou o Shorthorn, tornou plástico este gado no pri
meiro tempo de sua constituição, de fôrma que, com a criacão, des
envolveram-se diversos typos; o vigoroso e forte Shorthorn de en
gorda ̂ o leiteiro, que encontra-se em poucos estabulos ̂  o que junto
ás duas aptidões, é que se pôde considerar como o mais acabado.

Mudado para outros paizes, este gado adaptou-se sem soflrer pelas
novas condições. No Canada tem resistido a alimentação no curral ̂
nas grandes planicies tem firmado sua popularidade contra o gado
especializado para carne que ahi se achava ; nos Estados productores de
milho, este gado, com seu producto de leite e de terneiros gordos,
muito ajudou aos fazendeiros nos tempos difficeis ; nas fazendas de
criação, os touros massiços e poderosos teem deixado o traço do pro
gresso, dando vigor, tamanho e carne á sua descendência. Sua força
os tem feito donos dos rebanhos, afastando os touros fracos ■ sua vita
lidade tem-lhe dado a capacidade de resistir ás tempestades do in
verno; e sua actividade e vigor teem garantido uma boa produccão
de terneiros em toda a parte onde foram introduzidos. São de corpo
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comprido e nervado ; defeitam, porém, hoje no comprimento das pernas,
o que de ouü-o lado os tornam mais demorados e seguidos pastadores
no campo. Na fazenda ou no mercado os novilhos com 5o % ou mais
de sangue Shorthorn, prevalecem em valor; e a capacidade das vaccas
de pagar seu gasto com o valor do leite, criando ao mesmo tempo
bons novilhos para o mercado, tem firmado o credito deste gado entre
a grande maioria dos criadores americanos.

O typo agora conhecido pelos juizes de e.vposiçoes e pelos cria
dores, é o extremo typo pela carne. Touros maduros pesam, usual
mente, uma tonelada (kg. 907) ou mais; vaccas de kg. 634 a 7^4
e até kg. 815, se forem preparadas para exportação. A solidez é,
todavia, característica deste gado. A cor do pello é ruiva, branca ou
ruã. Os touros de\-em ser de peso exigido, baixotes, grossos, largos,
de fôrmas s\'metrieas, de extremidades direitas e bem marcadas. Lar
gura das cadeiras, das ilhargas e do costado sSo qualidades essenciaes.

Nesta moldura a carne será abundante, devida ao completo des
envolvimento dos pesados musculos daquellas partes. A cabeça será
curta, larga e gorda; os olhos calmos, sem indícios de medo. Os
chavelhoá serão curtos, porém, grossos e fortes. O pescoço curto e
espesso, as espaduas largas, bem situadas e bem cobertas de carne
na summidade e nos lados. Com tudo isso o animal mostrará ossos
limpos em seus membros, pelle macia, fácil a dobrar-se e coberta de
pello espesso. Vigor — indicado pelo thorax profundo e largo deve
caracterizar cada touro bom. Os criadores de Shorthorn fazem muito
caso disto. j

As femeas possuem a mesma característica geral de fôrma,
qualidade e constituição. Todavia, as vaccas Shorthorn devem pos- ,j
suir mais largura de bacia do que os touros e feminilidade de cara- j
cteres em logar de masculinidade. A feminilidade é indicada por
uma cabeça curta, larga e finamente cortada, concava entre os olhos, ]
com chifres finamente encurvados, pescoço fino, espaduas mais del
gadas, emfim, um maior refinamento geral. Todas as vaccas, para
serem boas productoras, devem ser também boas leiteiras ; de outra j
maneira ficam sendo o incubo do criador.

San Remo — (d'0 Pat^).
G. Rossi.

1

r  *»--
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EXPEDIENTE

Secretaria

Sessão dLe Directoria. —Na sessão de 21 de maio presidida polo

Sr. Dr. Wencesláo Bello, de volta da Europa e Estados Unidos, S. Ex. con^Tatula-se

cora seus collegas pela boa orientação dada aos destinos daSocielado na su i au
sência e pelos serviços pelos raesraos prestados.

O Sr. Dr. Heitor de SA felicita era nome de seus collegas o Dr. Wen
cesláo Bello, pelo seu feliz regresso á Patria, trazendo do vellio ruundo novos
easinamentos para serem empregados na acHvidade desta casa.

Coi-r-espoiiclericia,

EXPEDIDA

Cartas

Officios

Telegraramas

Registrados

A Lavoura

Inq, do Zebú
Monog. da borracha

RECEBIDA

Cartas

Circulares • •

Memorandos " • •

Offlclos ■ • •

Requerimentos . . . •

Telegramraas

507

29

59

29

3.815

1.156

1.172

229

4

8

34

216

8
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Demonstração da conta de Lucros e Perdas

%■:

i.'
1?'^:

I. A-: -d ■

DliüITO

de Apólices Cleraes

» Bibliolheca

» Boletim

» Commissões

» Gamara Municipal dó Calaguazcj.

» Despesas

» Propaganda agricola

» Secretaria.

» SecQão Technica

» Secretaria da Agricultura (Bahia).

. Thesoiiraria

» Balanço de 1907

CREDITO

de Annuidadcs . • .

> Edgard Schraidt. .

» Juros e descontos,

» Subvenção • •

» Balanço de 1906

1

ir.

10

1

13>í&-<)

ÍTÕ.iOOo

U.-õ.sOOO

9ir,$or

-lO.i Oo

160.5110

00s.56bi;

r.Tí.íOOo

200.í0f»i

OãSSirtJO

£0: 17.,.50'O

oSiiOO

130.5^90

i2: .s;7.5 '.JO

73; 7.7 .'$690

11():G:í0.50íO

IOjOS^SíIdO

7.-,:0i3$090

lli>: 03050 iO

Demonstração da conta do Fundo do Patrimônio

Balanço do 1906 ___ 11:3.71.5.700

No corrente anno :

Jóias . . . . , , . . 7:09jS()00

Remissões . . . . . . . . 400,5000

Donativos :

Recebido do Dr. AVencesláo Bello ItloiOOO

»  de diversos. . . . . . . . . . 32.5700 7:01,125700

20:017.5000

Hlo de .laiieiro, 31 do dezembro de 1907. — üilfi) Ferreira Fani/cl, presidente em oxorcicio.—
Eagonheiro Jnãa Pclrrirti d 1 ('xdn Fr/rrjz Junijr, director-tliesoureiro.— !'• Mi^^crrina da iHíocira
g rarJa-livros—cüele da .secçào.
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Sscção fechnica

T>ii'ec(or — Fez uma viagem do recreio ao Rio da Prata o Engenheiro
Heitor do Sá, dircctor da secção technica, durante um mcz ató 6 de Maio, tendo
tido occasião de estreitar as relações da Sociedade nas duas Capitães Platinas e

tendo colhido elementos que nos serão de utilidade.

Tj©«i*u.niiiiosaft!Si íV>x'i'ftív©íi'0'S — De uma carta dirigida a esta
Sociedade pelo Sr. Agenor de Paiva, residente era Bcllo Horisonte, extrahimos os
seguintes interessantes topicos:

«Incluso envio-liie o resultado da aualyse que mandei proceder de cinco va
riedades do leguminosas.

Estou convencido ([ue o nosso bollo paiz produz nativas leguminosas, tão ne
cessárias para o aperfeiçoamento do nossas raças bovina e cavallar, que bem po
deriam substituir a alfafa. Forragom ricii em hydrato de carbono como a nossa

canna taquara ou cavallo não conheço nenhuma. Tenho longa exporiencia sobre
ferragens, e era breve pretendo publicar um folheto a respeito.

Actualinento estou empenhado no e.xame do uma outra planta forrageira e em

tempo communicar-lhe-ei o resultado. Tenho esperanças de obter bons resultados.
Já a experimentei na alimentação dos animaes o tenho notado que elles se nutrem
melhor.

Já é tempo de deixarmos a velha rotina, e si quizermos nos collocar ao lado
dos grandes paizes productores, precisamos nos interessar mais pela racchanica
agrícola moderna.

Diz o Dr. Assis Brazil, no ultimo capitulo de sua magistral «Cultura dos
Campos», que as ferragens indígenas esperam ainda o seu Colombo.

Tivesse eu meios que em breve não precisariam mais de nenhum Colombo,
etc».

Segue-se a analyse feita no Instituto .ágronomico do Estado de S. Paulo:

N. I

» 2

» 3

» 4

Feijão fartura, de corda, mineiro.
?)

»

»

miúdo

andú ou guandú
bravo .  : t

» 5: » chocalho

Para 100 partes de substancia aecca ao ar.

U03 1 3 3 4 5

Humidade . . . . 4.73 »/o 5.58 "/o 6.04 7o 5.96 7o 6.23 Vo

Matéria azotada . . IT.LõVo 22.97 7o 20.48 7o 13.56 7„ 20.00%

»  graxa . . . 2.29 »/„ 2.73 7o 4.88% 4.21 % 2.33 Vo

»  não azotada . 40.29 7o 30.967o 35.83Vo 35.76 7o 34.86 7o

»  flbrosa. . . 20.88 7o 29.66 7o 27.09 Vo 34.80Vo 29.66 7„

»  mineral . . 15.247o 18.10% 5.68 7„ 5.71 % 6.92 7°

lir<ílW^ÍÍÍl-^'-ílr '■
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Egfca-tistica. O-oral — Roceb jrnrís um questionário da estatistica da.

Republica e satisfazemos as perguntas relativas ao nosso Boletim, de aecôrdo

com a lei.

Damos publicidade ao decreto inhoronte ao facto.

f  '

•  DECRETO N. 1.850 — DE 2 janeiro DB 1908

Obriga todas a? autoridade.-;, civi.s ou militare.s, aasooia; io;, omprozas, companhias, osta-
íocimentos industriao-;, commorciao; o outros e os parti ;uI,iros a daroin a.s infor
mações que lhes forem podidas pela Diroctoria Geraldo Eslatistica.

O Presidente da Republica dos E.stado.s Unidos do Brazil;

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ou sanooiono a seguinte reso
lução:

Art. 1®. As autoridade.s feloraes, civis ou militares, os pre.sidontes, directorcs
ou gerentes de fabricas, emprezas, companhias, associações e outros estabelcci-
ííientos industriaes, commerciaos, de instrucção e moraes, bem como os parti
culares, nacionaes ou estrangeiros, domiciliados em qualquer parto da Republica,
são obrigados a prestar á Directorla Geral de Estatística as informações que lhes
forem pedidas, nos prazos e segundo os planos o modelos adoptados pela citada Re
partição .

§ 1®. O Governo Federal promovera accôrdo cora os Governos dos Estados e
com a Prefeitura do Districto Federal para obter das autoridades estaduaes e mu-'
nicipaes a permuta do publicações e a remessa regular do informações á Directoria
Gorai de Estatística.

, § 2». As repartições federaes o as emprezas particulares serão obrigadas a en
viai á mesma Directoria, independente da solicitação, quatro exemplares, polo
menos, dos trabalhos estatísticos que publicarem.

Art; 2®. A falta de cumprimento das disposições do artigo precedente seiA pu
nida com a multa de 50$000 a 500$000, cobrados executivamente.

Paragrapho uaico. A cobrança executiva das multas impostas compete aos
procuradores seccionaes da Republica, de accôrdo com o art. 125, n. 2, lettra a da
Consolidação das Leis referentes á Justiça Federal, approvada pelo decreto n. 3.084,
de 5 de novembro de 1898.

Art. 3°. A execução dos serviços de que trata esta lei compete a funcoionarios
federaes, podendo, todavia, ser confiada aos Governos dos Estados, mediante an-
nuencia sua, conforme dispõe o § 3® do art. 7» da Constituição Federai.

Art. 4". Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1908, 20® da Republica.

.  ̂ AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.
U  * «

•' Miguel Cálmon du Pin e Almeida.
í' • ■ r

t  ' Augusto Tavares de Lyra»
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SscçãQ do álcool

I>ii'Octox'— Tendo sido concedida licença ao Dr. Sérgio da Carvalho,

dircctor desta secção, foi pelo Sc. Dc. Presidente designado o Dr. Reuodicto
Raymundo para snbstituil-o desde o dia 24 de abril.

Movimento da propaganda das Applicações Industriaes do Álcool, da 1903.
(outubro-inlcio) até 1908 (maio).

Annos

1903.

1904.

1905.

1906.

1907.

1908.

Serviços
de propaganda

pratica
Kxposiçdes

lUamlnaçSes

Consnmo
do AIccol
Litros

■»

4 8.550 »

47 .5.000
73 5.800

«

80 9.100 . i

186 9.930
.  a

30 2.500 ■ '

Constara da .4 Lavoura e seus números especiaes o desenvolvimento que»
tiveram os serviços práticos acima. Só nos cabe lembrar que o êxito da grande;
Exposição inicial provocou a realização do outras, como as que seelTeotuaram em^
Florianópolis em 1905, em Pelotas em 1905 e 1907 e em Porto Alegre em 1906,-
além de outras de menor importância, em varias cidades dos Estados do Rio e.
Minas e, por occasião de solenanidades, na sédo social, onde, aliás, conservara-se
05 apparelhos em exposição permanente.

O distendimonto d& propaganda escripta, não só para a consecução das medides
necessárias, por parto dos governos e particulares, ao bom êxito da propaganda,
como tambom para o impulsionaraento da adopção do systema a álcool, ô fácil
de apprehender compulsando os livros geraes de cartas e respostas da Sociedade e
também os numeres da A Lavoura, raórmente de 1906 em diante, quando este
Boletim iniciou sua nova phase de propaganda nqticiosa.

Moutada modestamonfco, constituo outro serviço a officina de reparos e expo-,
rioncias desta Secção. Sua acção vae além dos serviços internos para aceitar,
gratuitamente, para reparar, concertar, experimentar quaèsquer apparelhos
apresentados, quer por socios, quer por pessoas que adoptem os apparelhos a
álcool.

si ■ > í. V..,

I  | |'| I
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Sscçlo de plantas e sementes

Boletim da expedição no mez de maio de 1908

t-t- -

m- '

»//

ESI'Ef:lFlCAÇAO

Arroz
Alf.ifa
Algodão
Aveia
Beterraba
Cebolla
Cenoura
Centeio
Cevada
Gouve
Canhamo
Dactylis
Eucalyptus....
Ervilhaca.
Fumo
Feijão
Festuca
Gyra-sol
Linhaça
LuTiulo.......
Lolium.
Lathyrus ....
Maniçoba
Milho
Nabo.
Paspalum....
Sorgho
Salga
Serradella...,
Tremoços....
Trigo
Trevo
Trifolium....
Viscia sativa.

Batatas.

Total.

I'E.S08

VdLUMKS

Kilograinmas

1.311 217
'jí»9.r.oii 183
37'.'. 51M) 86

83 59
52..ÕOO 38
8.315 43

5!). 050 27
27.500 22
78.500 40
9.450 111
5.000 16
5.600 4

1.105 98
3.650 <»

1.850 21
20 8
7.350 4

0.500 17
13.350 8

195 13
720 2

1.200 1
18 43
50.500 26
41.710 22
1.300 3

23.950 4
350 2

5.500 2
58.150 30
154.500 51
7.350 7
500 1

4 2

3.441.275 1.229

1.160
•

142

4.607.275 1.371

>■

MOVIMENTO DA SEGÇÃO

Foram recebidos 405 pedidos de plantas e sementes

»  satisfeitos 174 » » semente.s.

«  expedidas 2 cartas.

:  '-fí*

íS!tí^.



• A i.AVorn.v ?I7

NOTICIÁRIO

Ooiií*oi*oii<Ma no 3In^en Oommoroiixl <lo Rio <lo Jn-

noii-o — No (lia 29 do maio, o Si-. Dr. Manoel Peroira Paclioco, representante
dü Estado da Parahyba, na Exposição Nacional, assistido por numeroso auditório,

foz uma narrativa da miséria que grassa no sou Estado em conseqüência da aecca.
O illustro couferonte sensivelmente coramovido narra as scenas de fome e sêde que

assistiu nos sertões da Parahyba, quando percorreu aquella zona recentemente era
serviço do governo do seu Estado.

O Sr. Dr. Pacheco fez um appello sentido a todos os presentes para conse
guirem por esmola generos alimentícios para serem enviados á Parahyba, afim de
não se deixar morrer ã fome o povo do sertão. S. Ex. faz histórico rápido do que
tem sido as seccas do norte e termina implorando a caridade dos brasileiros e ex-

trangeiros em favor dos famintos do Norte. Presidiu a conferência o Sr. Dr. Cân
dido Mendes de Almeida, tendo tomado logar na mesa osSrs. Drs. Antonio Olyntho,
Ignacio Tosta e o Dr. Pacheco. — Achavam-se presentes representantes da Imprensa,
Senadores, Deputados e grande numero de membros da Colonia Parahybana no Rio
de Janeiro.

A Lavoura agradece o convite de S. Ex. eo felicita pelos seus patrióticos de
sígnios.

— O Dr. Caro o o professor Frank, de Charlottomburg, que se têm occupado
especialmente do estudo da turfa, acabara de terminar uma sério de experi
ências, que lhes permittera, graças a um apparelho que inventaram, extrahir dos
productos das turfeiras, ura gaz, que pôde prestar importantes serviços á indus
tria e principalmente ãs usinas electricas. O gaz pôde ser fabricado no mesmo
logar, durante todo o anno o cora pequena despeza. Os inventores extrahem-no
da turfa, ainda mesmo contendo 10% d' agua. Ao mesmo tempo, graças á nova in
venção, consegue-se tirar partido do azote contido na turfa sob a fôrma de seus
ammoniacaes que se tornam preciosos fertilizantes. Têm estes um valor que poderá
compensar largamente «as despezas da extracção da turfa e ainda deixar lucro.

As turfeiras assim exploradas poderão ser depois utilizadas vantajosamente pela
cultura.

— Além do pó de ossos e do sangue deseccado, fornecem os matadouros ame
ricanos adubos conhecidos pelos nomes de tanhage e de azotina A tankage é o resí
duo obtido pela evaporação dos líquidos, provenientes dos restos de carne e do ossos,
depois de separadas as matérias gordurosas. Estes productos são classificados se
gundo a sua quantidade de ammoniaco e de ácido phosphorico. A azotina ê o re
síduo obtido na extracção das gorduras, quando se opera sob uma forte pressão.
A azotina do commercio contêm 15 o/o de ammoniaco. Os chifres são igualmente
vendidos como adubo, depois de aquecidos durante 5 horas, sob uma pressão
de 21^ , 8 % quadrado, afim de poderem ser pulverisados. O pó contém 10V„ de
ammoniaco.

, ■ ã y 51
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— Ha muitos annos, procuram diversos sábios enriquecer os solos pobros, nolles

introduzindo bactérias nitriflcantes. Os resultados atú agoi-a tôm sido medíocres.

Segundo uma recente coraraunicação do Sr. Bottoraley ao Club Ilorticoio, do Lon

dres, parece que os americanos obtiveram excollcntes resultados, tomando como

meio de cultura uma mistura de maltoso, do phosphato de potassa e do sulfato de

magnesia. Declara o Sr. Bottomloy que obteve um notável augmento de colheita,
empregando essa nova nitrapína.

A. exix Mintas — Foi promulgada a resolução da

Gamara do Prados, isentando dos respectivos impostos de industrias o pro

fissões, por espaço de tros a cinco annos, a juizo da Gamara, os dois primeiros
fazendeiros que era cad.a districto, adoptarem em suas propriedades os ser

viços, de um modo completo, por meio de machinaa agrícolas, depois de pro
mulgada a lei.

A isenção do impostos será concedida pela Gamara, a requerimento do in
teressado.

Em igualdade de condições e épocas, será isento o designado pela sorte.
A isenção do imposto deixará de subsistir, quando o agricultor interromper o

serviço agrícola feito por meios mecânicos.
«

XJma Tbatia-ta/ d© i*esp©i-to — As batatas tão depreciadas nas innu-
meras phrases feitas que correm mundo estão agora se rehabilitando, elevadas,
como estão sendo, á categoria de força econômica. Citam-se já os Estados o mu
nicípios em que a batata prospíra magniíicamente e, de certo, agradecido por
isso o precioso tuberculo capricha, ás vezes, em dar productos do mara
vilhar.

O Popular de Araraquara noticia agora que está em seu escriptorio, pai'a quem
quizer admirar, uma batata e tanto, pesando 15 kilos!

O enorme tuberculo ? diz o Popular, queé da família das convolvulaceas, foi
colhido na chacara de propriedade do Sr. Isaltino Correia de Almeida Moraes, na-
quelle município.

De modo que hoje a maior felicidade que se pôde desejar a um amigo é man-
dal-o plantar batatas.

— A agricultura na Inglaterra está em plena decadência. Em 1870, alimentava
metade da população; em 1890 mal podia supprir as necessidades da décima

parte.

A superficie plantada de cereaes diminuiu em enormes proporções. Dia a dia,
portanto, a Inglaterra se torna mais tributaria das colonias e do extrangoiro.
Se lhe cortassem as communicações marítimas, isto é, se se lhe arrebatasse o im
pério dos mares, os seus habitantes vêr—se—iam em breve perseguidos pela
fome.

Taes os factos que os trabalhos da grande comraissão agraria tornaram pa-
tentss. O numero dos trabalhadores agrícolas passou de 1.695.000, que era
em 1871 a 9.000 em 1901.

O relatório da dita commissão termina com estas palavras: « A situação agrí
cola do Reino Unido é absolutamente anormal. Em nenhum outro paiz do mundo
a agricultura se acha em tal decadência».
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I.NTEIlliSáANTKS INFORMAÇÕES ACERCA DO CONSUMO DA BANANA NA FraNÇA.

A banana 6 desde muito tempo conhecida na França, mas as remessas sõrias

datam do 18F!G para cã. Mesmo cm 1890, o consumo cm Paris era quasi nuHo ;

1.000 cachos por auno; mas não tardou era augmontar rapidamente. Em 1893,
subiu a 5.000 ou 0.000 cachos; cm 1900 a 18.000 cachos o actualmente 6 de 70.000
a 75.000 cachos por anuo.

Para dar idéa, iiorôm, do consumo total, cumpreaccroscentarMarselhae acosta
mediterrânea com 200.000.868 cachos, o (jue dá uma cifra annual maxima de 300.000

cachos. Esta cifra ú na realidade ainda muito baixa, comparada com as dos paizes
vizinhos : Alloraanha, 700.000 a 800.000 cachos; a Inglaterra 400.000 cachos por

anno.

O arsênico eraprega-so geralmente na agricultura como insccticida; mas
semelhante processo estã sujeito a graves perigos. De um lado, os operários que
manipulam os productos arsenicaea correra o risco de envenenar-se ; por outro lado
o veneno que fica adhorente ás fructas, aos legumes etc. põe em risco a saúde'
dos consumidores. Citam-se mesmo alguns casos de morte. Em vista, pois, disto,

em uma communicação dirigida á Academia do Medicina de Paris, insiste o Sr.
Cazeneuve sobre a necessidade do prohibir radicalmente o emprego na agricultura
dos compostos arsonicaes. Esta prohibição jã existia na França desde 1846, mas, a
fallar a verdade, nenhuma appiicação tem tido. A observação do Sr. Cazeneuve é
razoável, mas pouco resultado dará, porque, como observa o Sr. Riche, a agri
cultura não conhece melhor insecticida que o arsênico. Os inconvenientes e riscos
que poderão resultar do seu emprego serão sempre considerados como quantidades
despreziveis.

A producção do milho, na França, tende a desenvolver-se, ha cerca de uns
vinte annos. Esta planta é actualmente cultivada em uma superfície de mais
de 500.000 hectares e o valor da sua producção eleva-se a cerca de 90 milhões de
francos. Vem, pois, a proposito assignalar as tentativas que se fazem na América
para applicar o milho ao fabrico do papel. Para conjurar a crise do papel é de ne
cessidade encontrar um succedaneo á pasta da madeira.

Na Algeria e na Tunisia ó a alfafa que fornece a cellulose; na Birmania, os
inglezes pretendem explorar o barabú. Nos Estados Unidos, acha-se muito desen
volvida a cultura do milho, cuja produtfção alli ó tres vezes maior que a do trigo.
Já o miolo da haste do milho tem diversos empregos na marinha dos Estados
Unidos, ella substituiu o miolo do coqueiro no calafetò dos navios, assim como no
fabrico dos explosivos. ^

Para a industria do papel, a haste do milho ó uma excellente matéria prima ;
mas é necessário proceder á separação da casca exterior e do miolo: este problema
foi resolvido praticamente pelo Sr. Viggo Drewsen. ^

A casca exterior, tratada com reactivos convenientes, dá uma pasta idêntica á
da madeira, muito boa para o fabrico do papel commum opaco. O miolo dá uma
pasta que pôde ser vantajosamente utilizada no fabrico dos papeis transparentes
(papeis de manteiga) e de certas especies de pergaminhos.

4403
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PARTE COMMERCIAL

Maio ds 1908

Oaró

Venderam-so 153.000 saccas contra. 174.000 do moz do abril.

Entrarana 106.863 saccas contra 141.124 saccas no moz antorior.

Os embarques foram — 187.127 saccas contra 171.610 no moz anterior.
Calculava-.se a exi.stencia no dia 15 de maio— 372.044 saccas contra 372.277

no dia 30 de abril; no dia 31 de maio — 349.011 saccas contra 372.044 saccíis no
dia 15 de maio.

Os extremos das cotações foram :

Ti-po n. 6.
»  » 7.

»  » 8.

>  » 9.

i* quinzena

Por arrob»

5.$500 a 5.$800

5$200 » 5$500
4$900 » 5$200
4$700 » õ$000

P»

Typo n. 6.

>  » 7.

»  » 8.

» » 9.

quinzena

Por arroba

5$600 a 5^800
5$300 » 5$'500
5$000 » 5$200
4$700 » 5$000

Por 10 kiloB

3$744 a 3,$049

3,$540 » 3.$744

3.$336 » 3$540

3.$200 !> 3$104

Por 10 kUo3

3.$813 a 3$949

3$608 » 3$744

3$404 » 3.$540
3$200 » 3$404

As entradas do Rio de Janeiro, retalliadamente, foram ;

quinzena

Estrada de Forro Central do Rnzll.
Cabotagem
Barra dentro. . .

Total.

2^ quinzena

Estrada de Ferro Central do Brazil.

Cabotagem
Barra dentro. . . . . .

Total.

Saccas

29.769

5.302

48.925

83,997

Saccas

31.830

8.189

42.845

81.864
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Em Nova York, o typo 7, disponivol, cotou-se de 6 7i6 a 6 3/g por libra, seudo

6 Vio dias 1,2 e 4, 6 nos dias 5, 6 e 7, 0 ̂/^ no dia 9;6 ®/ie no dia II o
6 '/g nos dias 12, 13. 14 e 15; a 6 '/v o- Por libra nos dias 18 e 19 e a 6 Vs o. era
todos os outros dias.

Na Rolsa registraram-se os seguintes preços:

No dia 1 — 5.8; ora 2 0 4 — 5,85; em 5 — 5.95; era 6 — G.OO, em 7— 0.5; ora
8 09— (i.lO; ora 11 e 12 — G.15; ora 13 — 6.20; era 14 e 15 — 6.15 e G.05 c. em
IG o 18; G.20 c. era 19 6.10; c. do 20 a 27 o 6.15 c. era 28 o 29.

Generos importados

i» quimena

Qualidade Quantidade Preços

Farinha do trigo . . . 22.504 barricas. . . . —
Americana (barrica) —

>  (sacca) — Não ha.

Rio da Prata:
por 2 saccas

Primeira qualidade 24$000
Segunda » 22$500
Terceira » 2I?500

Moinho Inglez:

Nacional 24$000
Brazileira 23$000
Buda-Nacional

Moinho Fluminense:

S. Leopoldo 23§500 a 24$000
O. o . . . —

2'' quinzena

Americana (bariúca) . • • • • •
»  (sõcca) — Não ha.

Rio da Prata: 2 saccas

Primeira qualidade 23$500
Segunda » 22$500
Terceira » 21 $500

Moinho Inglez:

Nacional 24$000
Brazileira 23$200
Buda-Nacional 25$800

Moinho Fluminense:
„  T 241000S. Leopoldo „ * „

23$000
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quinzena

íiV '•

Manteiga — 250 caixas ;

Demagny, Isigny (latns sortidas).

Brétel Frères (latas sortidas). .
Lepelletier

Modesto Gallono (sortidas). . .

Esbousen . . .. . . . .

L. Brum

Busck Júnior

Marclet ^ ,
Outras marcas

2.-ÍÕ00 a

2.$200 »

2$180 >
1$^50 >

Não

2$510 >

2$100 »

2$20i) »
1$S00 >

2$520

2$320

2$">0i»

1$900

ha

2$5".0

2.'i;l50

2.>^20

2.i;000

A nacional vendeu-se: a de Minas do 3$700 a 4$ o a do Sul do 2$i00 a 2.'fC)00.

2» quinzena

Demagny, Isigny (latas sortidas).

Brôtel Frères (latas sortidas).

Lepelletier

Modesto Gallono (sortidas)

Esbousen

L. Brum .' . . .

Busck Júnior. . .' .
Marclet. . ." ." .'

Outras marcas. .

.  . . 2$480 a 2$500

.  . . 2.$300 > 2$35i)

.  . . 2$480 > 2$rjOO

.  . . i$r:.oo » i$yoü
.  « . Não ha

2$.500 » 2$540
." .' 2,$400 » 2.$150

.' .' .' 2$200'>2A220

.  . . 1$800 X- 2$000

A nacional veadeu-^sor .a de Minas de 3$600a 3$S00 e a do Sul do 2$400 a ?.$600.

, . . Generos nacionaes

^  . MAIO ' V . . . . .

uaz^clonto

Tornou-se melhor a posição deste mercado devido não as entradas que foram
insignificantes, as quaes constaram de 270 pipas de diversos centros productores.

As entradas na segunda quinzena tiveram grande augmento e constaram de
598 pipas. . , °

í» Quinzena

Preços

Campos 160$000 a I65$000
„  > 175$000Para y . .. . .. 175^000 » 180$000
Macelõ ^ 165$000 » 170$000
Aracaju. 160$000 > 165$000
Pernambuco I65$000 » 170^000
Bahia. . ,. . . . . ,, . 16G$000 * 165.$000
Parahyba .. . . I6.5$000 > 170.$opot



A LAVOURA 223

Laguna 160$(X)0 a 165$000
Itajahy • . . . 160$000 > 16õ$000

Mangaratiba 170$0J0 » 17õ$000

Paranaguá, 160$000 » 165$000

qutnzaia

Preços

Campos.

Angra . .

Paraty . .

Maceió . .

Aracajii. .

Pernambuco

Bahia . .

Paraliyba .

Laguna. .

Itajahy . .
Mangaratiba

Paranaguá.

165$000 a
175$000 »

I80$000 »
170$000 í>

170$000 >

170$000 s>

170$000 >

170$000 >

165$000 »

U)5§0h0 »

175$000 »
165$000 »

170$000
180$000

185$000

I7õ$000

17õ$000

I7õ$000
I75$000

I75$000

I70$000

170^000

I80$00ü

170^000

A-Icool

Na primeira quinzena melhorou de aspecto esto mercado que se conservou
firme, ainJa que sem alteração sensivel nos preços. Na segunda quinzena finda
houve procura o apezar das entradas serèm avultadas pois contaram de 863 vo
lumes de diversas procedências, os preços tiveram uma alta de cerca do 10| por
pipa.

i" quinzena

As cotações foram as seguintes, por pipa, Sem casco:

40 gráos. 250ij000 a 2o0,j)000
íj8 » 235'$000 » 240$000
36 > ' . 225$000 > 230$000

£*■ quinzena

40 gráos. . . . . .. ,• • • 260$000 a 265$000
38 » ■ 245$000 > 250$000
36 235$000 » 240$Ô00 '•

gá.lg-od.ão em X'a,ma,

Com a forte reação operada no estrangeiro desenvolveu-se regular procura
que, reflectindó nos mercados productores, determinou alta sensivel e bru^a. Pei*-
durou a mesma situação na segunda quinzena. . <

tr Y r i"
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quinzena
Kardox

Existência no dia 30 de abril 10.305

Entradas :

Mossoró 4.306

Parahyba 1.1 as
Peroarabuco 1.7&5

Natal 1.600

Ceará loO 0.000

23.375

Sabidas dos trapiches . 6.007

Existência no dia 15 de maio 10.708

Preços:

Pernambuco 11$700 a 12,'fOOO

Rio Grande do Norte ll.$500 » 12$G00

Ceará ia$000 » I2$500

Parahyba ll.$700 » 12$300
Penedo (Nominal)
Sergipe (Nominal)

2» quinzena
Fardos

Existência no dia 15 10.708

Entradas :

Parahyba 2.980
Pernambuco 2.089
Ceará. 097
Natal 900
Maceió 900

Maranhão 819
Mossoró 815
Piauhy 150 9.650

20.418

Sabidas dos trapicbes 7.614

Existência no dia 30 • • 18.801

Preços:

Pernambuco 12$300 a 13$000
Ceará 12$300 » 13$000
Rio Grande do Norte 12$000 » 12$800
Pai*ahyba 12$300 » 12$G00
Penedo , (Nominal)

Sergipe 12$000 » 12$400
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^\.SSUO.lX*

o que ha a informar sobre este prodiicto éque os brancos crystaes toem man
tido as cotações. Foi a mesma a situação da 2» quinzena havendo, porém, a dizer

que houve maior firmeza nos raascavos e mascavinhos.

PRIMEIRA QUINZENA

Os preços regularam como se segue :
Pernambuco :

Branco usina $540 a $550
Dito crystal $520 » $530

Dito 3* sorte $520 » $530

Crystal amarello $460 > $480
Mascavinho $380 *■ $470
Somcnos $440 » $470
Mascavo bom $340 » $350
Dito regular $330 » $435
Dito baixo — $325

Sergipe :
Branco crystal $510 a $340
Mascavinho $400 » $480
Mascavo bom $340 »■ $350
Dito regular $330 > $335
Dito baixo — $320

Campos :
Branco crystal • $520 a $530
Dito 2" jacto $420 » $460

Bahia :

Branco crystal $550 a $570
Crystal amarello • — —

Santa Calharina :
Mascavinho $380 a $400

SEGUNDA QUINZENA

Os preços regularam como se segue :
Pernambuco :

Branco usina .$540 a .$560
Dito crystal $510 » $520
Dito S'' sorte $520
Crystal amarello $460 » $490
Mascavinho $420 » $480
Somcnos $430 » $460
Mascavo bom $355 » $360
Dito regular $345 » ,$350
Dito baixo $340
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Sergipe :

Branco crystal

Mascavinho

Maiscavo bom

Dito rogular

Dito baixo.

$510 a ̂ ~tü

$4») » $4>0

$:{55 » $.560

.$315 > $350

$310

Campos :

Branco crystal .

Crystal araarello.

$510 a $540

$190 » $500

Bahia

Branco crystal

Dito 2° jacto .

Cereaesí

PRIMKIRA yOINZO.NA

.$550 a $560

$500 » $530

Preços

Feijão preto de Porto Alegro, novo . . . 17$500 a is$500
Dito velho — —

Dito idem de Santa Catharina . . . . . 17$000 » 18.$000
Dito do Paraná 17$000 » 18.$()00
Dito mulatinho 17$0ü0 » 18$000
Dito manteiga 18$fl0i) » 20$000
Dito enxofre I7$0i)0 » 18$000
Dito de côres, nacional UsOOO » lG$00r)
Dito branco, estrangeiro 18$500 s> l'J,$000
Dito amendoim, idem _ 18$500
Farinha de mandioca, especial 10$000 » I0.$500
Dita idem flna 9.$500 > 10$000
pita idem peneirada 8,$500 » 9$500
Dita idem do Norte — —

Dita idem grossa. Laguna 7$000 > 7$200
Dita idem idem. Porto Alegre Não ha
Arroz nacional 22$000 a 27$000
Dito inferior 14$000 > 18.$000
Milho amarello do Norte . Não ha

Dito idem da terra . . 6$400 a ü$500
Dito branco idem 5$600 » 5,$800
Amendoim era casca 7$000 » 7$200
Cangica 15$000 a 17$000
■Favas 12$000 » I2$500

Kilogramma
Alpiste .$360 a .$380
Batatas nacionaes > $180
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Dita ostranp:eira . . . .

Fubá de milho

Matto em folha

Tapioca

Polvilho

Carno de porco

Línguas do Rio Grande (uma)

Gebollas do Rio Grande (cento)

SEGUNDA QUINZENA

Feijião preto de Porto Alegro

Dito idem da Terra Nova.

Dito idem de Santa Catharina

Dito do Paraná . . .

Dito mulatinho . . .

Dito manteiga . . .

Dito enxofre . . . .

Dito de cores, nacional

Dito branco, estrangeiro

Dito amendoim, idem .

Farinha de mandioca, especial

Dita idem-, fina . . . .

Dita idem, peneirada . .
Dita idem, do Norte . .

Dita idem, grossa. Laguna

Dita idem idem, Porto Alegn

Arroz nacional . . .

Dito inferior. . . .

Milho amarello do Norte

Dito idem da terra. ,

Dito misturado, idem .

Amendoim era casca .

Cangica . . .

Favas . . . .

Alpiste. . . ,

Batatas nacionaes

Dita estrangeira.

Fubá de milho .

Matte era folha .

Tapioca . . .

Polvilho . . .

Carne de porco .

Línguas do Rio Grande (uraa)
Gebollas do Rio Grande (cento)

4103

novo

Nominal

$120 a $180

$400 > $500

$400 » $500

$180 » 220$

$700 » .  $800

— 1$000

Não ha

Preços

15$000 a 10$000

14$000 » 15$0li0

14$0U0 » 15$000

14$000 » lõ$000

— » 15$000

. —. » lõ$000

— > 15$000

10$000 » 12$000

18$d00 » 19$000

18$000 s. 18^500

9$000 » 9$500

8$500 » 8$800

7$600 > 8$000

6^800 > 7SOOO

Não ha

22$000 a 24$000

i4$000 » 18$000

Não ha

6$200 a 6$500

5$600 » 5í800

5$8ü0 » 6$000

16$000 » 18$000

10$000 » 10$õ00

Kilogramma

$360 a $380
$160 » $180

Nominal

$120 a $180
$400 » $500

$400 » •  $500

■$180 » $200
-  $600 > $700

$900 » 1$100
ã$300 » 2|500

il -

1
I  ■

1
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Fiinio oni rôlo

Durante a quinzena houve a mesma firmeza que notlmos na precedente,
continuando inalterados os preços, c, quanto aos negocios, estes também foram

desenvolvidos.

!*■ quinzena
As cotações foram :

Preços

De Minas, especial 1$000
Dito superior I?400
Dito 2» I$a00
Dito ordinário $8C0
Goyano, superior 2$l0ü
Dito 2^ I$700
Baixo Nom,
Rio Novo, superior 2$40U
Dito
Dito baixo 1$200
Pomba, superior 1$')00
Dito 2"^ 1$200
Dito baixo Nom.
Carangola I$500
Picü, especial. 2$800
Dito 1» . . . . . . . . . . 2$000
Dito 2» 1$20Ü
Bahia 1$100

2® quinzena

Durante a quinzena, o mercado permaneceu som alteração quanto á fi rmeza,
registrando-se, como na anterior, negocio um tanto mais desenvolvido.

As qualidades mineiras especiaes, superiores, segundas ordinárias foram
cotadas em 200 réis mais do que na primeira quinzena.

As cotações foram :
Preços

De Minas, especial 1$800
Dito superior 1$600
Dito 2® . . . 1$400
Dito ordinário 4$000
Goyano, superior 2$400
Dito 2» 1$700
Baixo Nom.
Rio Novo, superior. 2$400
Dito 2» 1$800
Dito baixo 1$200
Pomba, superior . iffioo

I
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Dito 2» 1$200
Dito baixo Nom.

Carangola 1$500

Picil, especial 2J800

Dito l» 2$000

Dito 2» 1$200

Bahia 1$100

Para as procedências do Rio Grande, velhos regularam de 15$ a 80$ e para os
novos de 11$ a 15$ por arroba.

Sal

Entraram 1.811.040 kilos por cabotagem, do nacional, que se cotou de 2$ a
8$100 por 40 litros.

Msrcado monetário

A existência de ouro, na Caixa de Conversão, em 15 de maio, era :

Libras esterlinas . . . . . . . . . . 5.530.329—10

Francos 10.501.530

Marcos 40

Dollars 125.527-50

Liras 2.880

Coroas austríacas . . . . . . . - . . . 4.650

Pesos argentinos 100

>  nacional. . . . - . 130:750$000

SEGUNDA QUINZENA

Em 31 de maio era:

Libras esterlinas 5.510.460—10

Francos 10.480.060

Marcos 40

Dollars 125.292-50

Liras 4.790

Pesos argentinos 2.290

Pesetas hespanholas 50
»  nacional 134:570$000

A importância de notas conversíveis em circulação era :

Primeira quinzena 95.813:630$000
Segunda » 9o.487:250$000

O preço de soberanos, fóra da Bolsa, foi de 16$025.
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CAMBIO

As taxas oíSciaes continuaram a manter-so inalteradas, a 15 1/8 d. sobre
Londres nos bancos estrangeiros o 15 3/lG d. no Banco do Brasil . .As transacrões
bancarias fi zeram-se a rs-ses extremos o as do outro papel a 15 .3/10 e 15 13/04 d.,
Dão e registrando movimento digno de nota.

03 extremos das cotações oílleiaes foram

PRIMEIRA QUINZENA

Londres, 90 d/v
Paris, 90 d/v
Hamburgo, 90 d/v
Portugal, 3 d/v
Italia, 3 d/v
Nova York, á vista. ,
Vales, ouro, .

15 1/16 o 15 .3/16 d,
,<699 a

$776 >
325 »

$6.38 >
3$;95 »

.$634

.$780
330 %

.$640
3.$310
1,$793

4

SEGUNDA QUINZENA

Londres, 90 d/v.
Paris, 90 d/v. .
Hamburgo 90 d/v
Portugal 3 d/v .
Italia 3 d/v .
Nova-York, á vista
Vales, ouro . .

15 1/8 e 15 3/16 d.
$629 a
$776 »

316 »

$638 >>
3$295 »
—  »

$032
$779

325 %

$639
3,:310
I$793

O valor offlcial do mil réis foi de 560 a 563 réis, ouro, e da libra de 15$803 a
15$868.

Agio de ouro 77-77 a 78, 51 % .
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BIBLIOGRAPHIA

Recebemos mais as sogaintes publicações periódicas:
Bullelin de VInslitut Chimigue et Bactcriolog-.que de VEhat d GemUoux — 1908,

n.75.

Annales de Ia Sociclê Academique de iN^^anfes.—«Volume 7® da 8» série, 1906.

El Progreso Eorlicola, periodico para distribuição gratuita, editado pela Casa
Domingo Hasso, de Montevidéo.

Bolclim do Serviço de Estatística Commercial, referentes aos doze mezes de ja

neiro a dezembro de 1907.

O Immif/rante, publicação da Socrot iria da Agricultura do Estado de S.Paulo.
—Annol, n. 1.

Trabalhos recebidos no mez de maio :

O Commercio e a Industria do Leite, da Manteiga e do Queijo na Suissa, por

J. de Oliveira Murlneli.y. Paris, 1908. Este trabalho, fructo da operosidade e com
petência do segundo secretario da legação brasileira em Paris, foi apresentado como
relatório á Secretaria de Estado das Relações Exteriores, e agora publicado em

brochura para distribuição gratuita. A obra comprehende quatro partes que
tratam respectivamente do leite, da manteiga, do queijo e dasqueijarias. Na pri
meira parte mostra o autor o papel importantíssimo que tem a industria dos lacti-
cinios na vida econômica da Suissa.

Ainda nessa parte veera estudos sobre os Leites Concentrados, Farinhas Lacteas,
Koumiss e Kefir. A falsificação do leite é tratada com cuidado.

Na segunda parte occupi-se o autor com o fabrico da manteiga, escolha de
machinismos que a observação própria lhe demonstrou serem os mais convenientes.
Termima esta parte com um estudo sobre &s Condições da boa manteiga. Defeitos é
Fraudes.

Na quarta parte estuda as Queijarias e o aprendizado dos lacticinios, na Suissa,
A descripção do leite normal com todos os seus caracteres physicos, meios de

reconhecel-o, das differentes raças e sua excellencia productiva, foi por parte do
autor objecto de cuidadoso exame. E' uma obra, portanto, cuja leitura muito se
reeommenda, accrescendo ainda ser de fácil acquisição.

A industria de lacticinios no Estado do Rio de Janeiro, pelo Dr. Eduardo Ck)trim ;
Propaganda do Estado do Rio—A Lavoura do Cafe, estado actual deste producto,
pelo Dr. João Alves de Mattos Pitombo ; Sobre a Propaganda e CoUocação dè
Alguns Productos da Industria Agrícola Brasileira nos mercados Ingleses por Fran
cisco Alves Vieira; O Canal de Macahe a Campos e as Industrias Agricolas do Muni-
cipio de Macahè pelo coronel José Julião Carneiro da Silva.

Todas estas conferências realizadas no Museu Commercial do Rio de Janeiro
foram publicadas em folheto, dos quaes recebemos exemplares.

Procês-verbal de Ia Sêance du Congrès d'ãorticulture ouvert d Paris par Ia
Sociêté Nationale d'fforticulture de Franae.
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Relatório da Companhia Usina S. João aprosonta/Io i assorablôa gorai ordi

nária de 31 de maio do 1908, pelo seu presidente coronel Krnest-J de Campos

Lima.

Exposição Nacional de i908. Relatório apresentado ao Exmo. Sr. Monsenhor

Waifredo LexI, por occasião da exposição provia em 2 do abril do

Relatório apresentado ao Governador do Esta lo do Pernambuco pelo secro-

tario geral Elpidio de Abreu e Lima Figueiredo, era Ml de janídro do 190s.
Menja5'em apresentada ao Conselho Municipal do Passo Fundo pelo intondento

Pedro Lopes do Oliveira, em I de novembro de 19 j7.
Relatório de 1907, apresentado pela Directoria da .Associação Coramercial do

Maranhão.

La Pesca en La Republica Argentina, parte primeira, pelo Dr. F. Lahille.

Buenos Aires, 1906.
Feria Exposicion de Ganaderia (1902—1903). Informes de Ia Divisidn do Gana-

deria. Buenos Aires, 1905.

Estas duas ultimas obras foram oíferecidas á Ribliotheca desta Sociedade pelo

Sr. Director Dr. Heitor de Sá.

CATÁLOGOS

1.- ■».

Domingo Basso. Catalogo geral n. 58. Arvores fructiferas, florestaos, arbustos,
plantas ornamentaes, sementes e utensílios de jardineiro.

Catalogo do Leilão dos Animaes do Posto Zootechnico Central de S. Paulo,
Estes animaes foram postos à venda apôs a Exposição preparatória realizada em
20 de abril de 1908.

Fournitures Borticoles, Catalogo de 1908. Ch. Hitté, rue dos Bourdonnais,
Paris.

Carl HagenbecNs Tierpark. Catalogo de animaes domésticos. Secção I.
Bovinos. São representantes desta casa, no Rio de Janeiro, os Srs. Herm. Stoltz
& Comp., Avenida Central 66 74.

Acguisições da Bibliotheca ;
<  Microbiologie A^rricole por Edmond Kayser. Paris.Eds. J. B. Baillière et Fila.
1 volume.

Agriculture Gênèrále. Les SemaiUes et les Rêcoltes por Paul DiíBoth. Eds. J.
B. Baillière et Fils. Paris, 1907. 1 volume.

Zootechnie. Races Bovines -çovP.mmoth.. Eds. J. B. Baillière et Fils. 1908.,
1 volume. .

Pathologie Gênerdle des Animaux Domestiques por C. Cadéac. 2» edição. Eds:
j. B. Baillière et Fils, Paris, 1904. 1 volume.

Thérapeutique Vétêrinaire Appliquêe por H. J. Gobert. Eds. J. B. Baillière et
Fils, Paris, 1905. I volume.

Notions d*Agriculture et d'Horticulture d Vusage du cours moyen et du cours
süparieur des ácoles primaires et des êcoles primaÁres supérieures por E. Pamart.
5» edição. Eds. Masson & Comp., Paris. 1 volume. . . . ^ ^ m.
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Les Thêories el les Applications Nouvelles de Ia Greffe polo Dr. Albert Gautié

eda.: Masson et C. Paris, 1 volume.

CuUurc de Ia Pommc de Terrc Potagêre, Fourragère el Industrielle por L. Mal-,

peaux. Eds. Massoa et C., Paris, 1 volume.
Les Levures por E. Kaysor. EJs.: Massou etC., Paris, I volume.. ,
Ulndutlrie Olctcole por J. Dugast. Eds. Massou et C., Paris, 1 volume. ,

Prairies et Plantes fourragércs. E' o titulo da ultima brochura que acabamos

de receber da livraria J. B. Bailliòro et Fils. Damos o prospecto dessa obra pai-a,
orientação dos nossos leitores.

•  t

« Prairies ec Plantes fourragères », par C. V. Garcia, professeur départemental'
(i'agriculture à Chartres, S" edition revue et augmentée, 1 vol. in-lB de
50ü pages, aveo 150 figures, brocho: 5 fr.; cartonné: 6 fr. (Encyclopédie V
agricole; Librairie J. B. Bailliòre et fils, 19, rue Hautefeuille, Paris

Les plantes fourragères jouent eu économie rurale un role chaque année plus
important. Dans rètuJo que leur consacre M. Garola, 11 a envisagé les plantes
fourragères non seuleraent au point de vue de Ia production proprement dite,
mais aussi au point do vue de leur emploi dans Ia nourriture du bétail. 11 a dono
donné une place important à Ia determination de Ia valeur alimentaire des dif-
ferentes plantes. Le cultivateur y trouvera non seulement les notions nécessaires
pour arriver à. produire beaucoup do fourrages, mais encore les i'enseignements
les plus utiles pour tirer de leur transformation par le bôtail les résultats les plus

avantageux.

Voici un aperçu des matières traitées :

Prairies naturellea: .Graminées; légumineuses; composition et valeur alimen
taire ; exigences et fumures des prairies et des pâturages; création des prairies
naturelles ; préparation du sol; ensemencement; exécution du semis; organisation
entretien et exploitation de.-! herbages; entretien des prairies fauchées; plantes
à détruire.

Prairies temporaires : Prairies artiflcielles ; luzerne; composition et valeur
nutritivo; climat et sol; reuderaent et durée des luzerniôres ; plantes parasites
et animaux nuisibles; cultures; irôfle violet; trèfle blanc; trèfle hybride;

sainfoin; lupuline,
Fourrages annuels: Trôíle incarnat; vesce; pois de champs; moutarde

blanche ; navetto et colza; córéales; fourrages; seigle; avoine ; sarrasin; mais ;
millet. Rêcolte des fourrages : Fenaison ; époque de Ia fauchaison; coupe des four
rages ; dessiccation; transport et rentrée ; conservation et préparation des foins;
comprtíssion des fourrages ; ensilage des fourrages verts.

Plantes sarclèes fourragères'. Betterave', emploi et composition ; climat; sol;
production do Ia betterave fourragère ; culture; action de Ia variétô et de l'espa-
cement; rendements par hectare ; expôriences d'alimentation et de digestibilitó
des hetteraves; pommes de terre; exigences climatériques et géologiques; sélection
et variétés; emploi de Ia pomme de terra dans ralimentation des chevaux do
trait ot des betes à cornes ; préparation dÇgol; plantation; espacqment; influenca

r
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de Ia fragmentation des tubercules et do Ia profondeur; pratique de Ia plantation ;
façoDs d'entretien ; maladies ; suppression des ligcs ; récolte et consorvation.
Garot/e; composition valeur alimentairo ; culture ; place dans Tassolement;
préparatioa du sol; semailles ; entietien; récolie ; cunsei-vation ; panais-, navct ;

chou-navet; cliou-rave ou col-ravo ; choux-fouiTagers: tupinambour, ramilles
etfeuilles.

Ce volume a été couronné d'uno médaille d'or par Ia'Soci6t6 Xationalo
d'Agriculture.

II fait partie de VEncyclopedie Agricole à laquelle cette mfime sociétô vient
d'accorder Io Grand Prix Heuzé.

Le catalogue détaillé et illustró de VEncyclopcdxe Agricole est adressó grátis et
franco à toute personne qui en fait Ia demande à MM. J-B. Bailliôre et FiLs, 19 rue

Hautefeuille, à Paris.

i
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CAPITUI.O I(

nos soGios

An. 8." .\ soci>.lc;uie aJniiltc .as soiiuinlcs calo^orias dc .s(x:i()S :
Socios clTcvUvds, correspoiidciUos, lioiiorarios, bcnonicrilos e associados.
S  i.° Serão socios oHeclivos todas as pcs.so.as rcsideiUas no paiz que forem

devidamciue prop)si.as e coiuribuironi C()m a joia de 15$ e a amuiid.ade de ::o$txx).
S 2.° Serão .socios correspondentes as pe.ssoas on associações, com re.sidencia ou

.sédc no estranp-eiro, que forem e.sc*)lhida.s pela Dircctoi ia, cm reconhecimento dos seus
méritos e dos serviços que po.s.s;im on queiram prestar á sociedade.

3.° Serão socios honorários e beneméritos as pe.ssoas que, por sua dedicação e
relevantes serviços, se teniiam tornado beneméritos ã lavoura.

q." Serão associ.adas as corporações de caracter oiVicial e as assi^ciações auricolas,
(iliadas on confederadas, qne contribnirem com a joia de 30^ e a annnidade de 50^000.

3. Os .socios clfectivos e os associados poilerão se remir nas condições qne lorem
preceitnadas no regulamento, não devend.), porém, a contribuição íi.xada para essesse lim
ser inferior a tlez (10) annnidades.

.•\rt. 9.° (Xs associados deverão declarar o sen desejo de comparticipar das tra-
08 da .sociedade. ().s demais socicjs deverão ser propostos por indicação de qualquer

MS membros da Directoria e .ser acceitos por unanimidade.
baliios
socio e apresentação de dois «.la ivin^nui ia e .ser acceitos por

Art. 10. (.)s socios, qualquer qne seja a categoria, iioderão a.ssistir a todas as
reuniões sociaes, discutindo e propondo o que julparem conveniente; ter.ão direito a
todas as publicações i.ia sociedade e a todos os sciviçcis qne a mesma esti\'er habilitada a
prestar, indepeikientemente de qualquer contribuição e.spccial.

S  I." Os associados, por seu caracter tie coilectividade, terão preferencia para os
referidos serviços c receberão das publicações da sociedade o maior numero de exem
plares de que esta puder dispor.

§ 2.0 (9 direito de votar e ser votado é extensivo a todos os socios; é limitado,
porém, para os associados e socios correspondentes, os quacs não poderão receber votos
para os carpos de administração.

3.° Os socios perderão somente seus direitos em virtude de expontânea renuncia
on quando a assembléa peral resolver a sua exclusão por proposta da Directoria.

3EtEa-XTI-.^3Vi:E3SrTO

V;-'> •• "

, ' .4.'^ .

CAPITULO Vf

DOS SOCIOS

Art. 18. A sociedade prestará seus serviços dè preferencia aos sodos e associados
quando estiverem quites com ella. au..ius e assuciauos

scceiàcão.'^' após a sua
Art. 20. As annuidades poderão ser pag-as por prestações semestraes
Art. 21. Os socios e os associados se poderão remir mediante o oão-amento das

uantias de 200$ e 500$, respectivamente, feito de uma só vez e indeDendente da ioia
,,o /lovprMO nncrnr niialnner cn,c?n. ^ j t

nLUlil»-iao i > ciiij

que deverão pagar em qualquer ca.so.
Art. 22. Os socios e as.sociados não poderão votar, nem receber o diploma .sem

vrv ínífl ^ *terem pago a respectiva joia.
§  I O socio que tiver pago a joia e uma annuidade, poderá remir-se mediante

apresentação de 20 socios, desde que estes tenham igmalmente satisfeito aquellas
ntribuições.

c<
Diitribuições.

^ 2.° Para esse eíTeito o socio deverá requerei á Directoria, provando seus direitos
íios termos do paragrapho anterior-jlIUb LIA./ pcll dy l cL^JHL» cun.«wl ÍV../1 «

g 3.° Serão considerados beneméritos os socios que fizerem donativos á sociedade
a partir da quantia de um conto de réis. •, '

Art. 23. Para que os socios atrazados de duas annuidades possam ser considerados
resignatarios, nos termos dos Estatutos, é preciso que suas contribuições lhes tenham
sido solicitadas por escripto, até tres mezes antes, cabendo-lhes ainda'assim o recurso
para o conselho superior e para a assembléa geral.
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